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0 COMERCIO BE SÃO F I 1 0 
R e a a o t o r - o l i e l e — D r . A P P O K T S O A R I T v r o s 

A M O 11 
A B S I Q N A T U R A B 

A nno, 281000 Semestre, 1MOOO 
E x t r a n r e l r o , WHOOO 

P A G A M E N T O A D F . A N T A D O 

S. PAULO—llomin^o, l f do outubro de 1898 
rneiro, T cantiga JoOo Alfredo) KtAacçno e .,/fic,mii Una Cfeflavj 

P Ü B L I O A Ç Ô K H 
! IIII.ILL,VIM l i n h a , ! . " * ) r c n , S e c ç a u I IV I C , 2 Í I I I T I I 

Na primeira pagina , 1000 r f U 
P A Q A M H N T O A D E A N T A D O 

m m m i«r>2 

E x p e d i e n t e 

Toda «orrespoiidenela re ferente A 
redaei,ãi> deie ser dirigiria ao «eu 
secretar io, d r . Couto d« Mairulhie» 
M l l l t o . 

T « í a rnrrospnniicncla referente A 
administração deve w r d t r l rb la an 
i r . Aulonlo da l incha Ribeiro. 

Seguiu a percorrer a llnlin M o g j n -
r.a o rcprcM-ntunle desta E m p r e s a , 
s r . João Lul/. da Silva Ferre te 

Agentes d ' . O Commer<>'o de Nlo 

bom tem «ido n u a Imrlu, porque, a 
d i rceção da pol i t iea n da admin i s -
t rução tem p a r t i d o d o govorno sen 
t ra i , in t lneuo iado pe lo pa r t i !o pol i 
t ieo d o m i n a n t e . 

A a d m i n i s t r a ç ã o d o sr. dr . P r u -
d e n t e d e Moraes , In ic iada a IR d e 
n o v e m b r o d e 1894, na verdade , es -
tabe leceu cor ta p»z i n t e rna , do q u e 
a Na^ão es tava p r ivada ilesrlo 15 
d o n o v e m b r o d e lh89 : o sou go-
verno, t o l e r an t e e m o r i l i s a d e r , i n s -
p i rou a lguma conf iança , na genera-
l idade doo espír i tos , q n o encont ra -
vam mais seguram;.1 noa «ena d i 
r e l t o i . 

Cons t i tu iu se no Braai l o p a r t i d o 
••ai-lo•. n i r a reeeber aaslim atura* e j jaeobinn, nat lviata , hos t i l aos e x -
publicações : 

RIO 1>E J A N E I R O — Henrlqne d e 
Ylllcneutc, r u a do Rosário, n . 110. 

LIMEIRA — D r . Lnclano Es te res 
•Tunlor. 

CAMPO A L E f l R E — J . Carlos. 
KhT. » E SANTA RARBAK V—Ma-

nuel O. Po r tuga l . 
DE8CALVADO — Cap. Jus t in l ano 

Leite Machado. 
TA TC IIV—Eugênio P i r e s Evonge 

M a , r u a da Esperança , n . 7. 
A RAGUARY-Manoel Fe r re i r a Lou-

*ada- Es t r ada de F e r r o M o g j a n a . 
CAMPINAS-Gonça lves & Mattel 
VIÍiLA R E P E D R E I R A S — R e d a c -

(*io da 'Es t r e l Ja l ' o la r> . 
RIO CLARO, SANTA GERTRU, 

IIEB, MORRO G R A N D E . CORUM 
HATAI1Y, ANNAPOLIS, A1SCONDE 
l>0 RIO CLARO, COLONM, VIS-
CONRKDO P I N H A L , O L I V E I R A S 
i lAMIARAO, TORRINIIAS, B R O 
TA 8, DOQS CÓRREGOS, JAJHU e 8 . 
CARLOS DO P I N H A L — Sjlvet-tre 
Lemenlie. 

YII.LA D E BA Rl lETOS — José 
Roaren tu ra de Campos . 

FAXINA—Angus to Br: (Ta, Grande 
Plotcl da Enropa . 

J \ I I U " BANII VPAO E S. J O ÃO 
DA BOCAINA, r a p i t ã o An ton lo Al-
ies d'01ive'ra Sf rp:i. 

O T O E Í I V I C E ^ O 
l~t de oulvino de 1S9S 

í í a romc i ro a O " áa 
7 Uorco da m a n h ã (ÍS7.01I m m . 
\! ho ras da t a r d e (J9H,Ü2 > 
T e m p e r a t u r a minimrt 16° 8 

> m u x i m a 24° 4 
V e n t o p r e d o m i n a n t e , l a l m o 
Chuvu e u 21 horas , ti m m . 
l i m p o ge ra l , n u b l a d o . 

* i t t t 'c? XV.ZZ xxxxxxxjrzxx. 

A política actiial 
À f o n í t i t u i ç ã o d a R e p u b l i c a g a -

r a u t i n o d i re i to do ronniSo, d e aa-
snciação, de pe t i ção , d e livre, m a -
nifes tação do pe t ipan .en tn pe la im-
prensa o pela t r i b u n a . Era vieta d e 
taes gaiai i t ins, f u n i o i i - s e ua cap i ta l 
fodorul e ca « idade de S. P a u l o o 
] iat t ido moni t rchieta . 

U jacobin ismo e reou d i fP icu ldades 
á v ida do p a r t i d o monura l i i s t a , 
di s Jo a sna f o r u i u j ã a , do n<me q u e 
'•lie n ã o p o n d e ,"e8er.volv;r-Be. 

A l io | u b l k a OKfü min; idn pe l a 
imurchia , t a m s ido um g o v e r n o «em 
IV n sem an<í'.rim l e g u e s ; tom au-
- u l l a d o a vovdatln d a r e p r e s e n t a ç ã o 
u .oionnl pela f r a u d e , pe l a v i o l ê n -
cia e pela c o r r u p ç ã o ; tem d e a m o -
ra ' i sado u a d m i r i s t r a ç ã o da ju.Htiçn. 
I; 6Í6tindo UOR <3e*rct"s dos jr1i7.es; 
tem-se euv-i lvido nos negneion dos 
Tvitad.s, f izc .ndo t r i n m p h a r pe l a 
firçis publ i iH f e d e r a l o dospot i t imo 
r. s govurnaí lores . D e s t e m o d o estA 
cila p r o v o c a n d o u m a reacção na-
t iona l . 

O gove rno r e p u b l i c a n o a n e m e i . -
ti u o e s o M i t o n o r g i o i s o u a pol i 
.-:« mi l i ta r em todos os E s t a d o s , 
e.ni de t r i f t i en to d a l iberclado d o ci-
dadão . 

A desn rgan i sação 6 n o t o r i a n a 
iiu-t: ueção publ ica , nu jus t i ça o n a s 
ünai içan. 

A Re tmh l i s a p rna idene ia l t em 
sido ató h o j e um governi a u t o c r a -
ta filia a r rn inou o s e n t i m e n t o mo 
ral e tem a n i m a d o o odio a D e u s 
00 Halvadcr do m u n d o e á sua 
{Igreja. 

O.s p^í: i l ivis 'as pre.te.ndoram aca-
1 a r com o rein-iu » de J e s u s Ch>.ls-
t o no Brasi l o. dec l a r a r am g u e r r a á 
i:, rej». 

Uu fc.cto a rv imontou so o 

t r ange i ros , aos mon*rch i ° tas e aos 
p r ins ip ioa conse rvadores da socie-
dade , e m p r e g a n d o v io l en t amen te o 
motim pnbl ico p a r a seua tins pol í -
t icos. 

O d i re i to de e x c i t a r a mul t idão 
ao mo t im pnb l i co n í i admipsivel 
cm nm g o v e r n o r e g u l a i . 

A Bepnb l i ca tem p e r m i t t i d o e 
a té a lgumas vezes tem an imado »s 
mov imen tos d o j acob in i smo «on t ra 
os sene ai lversarios, o q n e tem «ido 
um desas t r e pol í t ico 

A pressão d o j acob in i smo mi l i t a r 
e civil t em t i r ado a b b e r d a d e ao 
gove rno na sua acçâo, assim como 
oppr imido a l i b e r d a d e polí t ica. 

O r eg imen r epnb l i cano federa l 
a f l rouxon mui to OB laços da Uni&o 
e os sacr iücon em d ive r sas re lações 
ao E s t a d o e aos mnnieipioN, estan-
d o assim minada a Repub l i ca pe la 
a c a r e h i a e pelo separa t i smo. 

S e g u n d o a His to r i a , á acçâo r e -
volucionar ia auceede a reacção e 
depo is a t r a n s a i ç ã o , q u e h a r m o n i -
sa os in te resses aoeiaox. 

O m e d o n h o desca l ab ro financei-
ro, o despo t i smo pol í t ico e a d m i -
n i s t ra t ivo , a i n ju s t i ça geral nu so-
c iedado. devem n a t u r a l m e n t e de-
t e r m i n a r u m a reacção paru a res -
tauração da o rdem, du l iberdade , 
da jus t i ça e d a s boas finanças. 

E ' incontes tavol q u e o Brusil se 
acha e m e r i t e pol í t ica , econômica e 
financeira, q n c a Repub l i ca não po 
do resolver . 

Além dus emissõe i 1 xugRi radas du 
pape l moeda , fe i tu i pe la União, es-
ta tem consen t ido q u e algunn E s -
tados fuçam emissões cr iminosas d e 
papel moeda. Os Estud< s e mun i -
cipion têm t a m b é m cont rnh ido em-
prés t imos externos . 

C j m p e t e pr iva t ivameLto ao Con-
gresso Xacionul auctorit .ur o Podor 
E x e c u t i v o a a o n t r a h i r empres t imos 
e a fazer ou t ra s operações do ( r é -
dito, nos bancos do emb;*áo, d e t e r 
m i n a r o peso e o valnr 'a moeda . 

Os E s t a d o s e os muni . ipiot í não 
podem con t r a t a r empro. l imos s x -
tornos , s egundo u na tu reza do go-
ve rno federal, p o r q u e 6ó tem solie-
ran ia ex te rna 11 União. Sem con-
sen t imen to d a U n i ã o e sem fiança 
desta , nãa podem eu E s t a d c s e mu-
nia ip ios con t r ah i r emprés t imos ex-
ternos, p o r q u e taes actos compro 
m e t t e m o c red i to nacional . 

A s i tuação do emproBtiuio ex te r 
1 é d i re i to do governo federa! , 

p o r q u e é maté r ia internai i ional . 
T a e s empre s t imos têm cont r i -

bu ído para o desc red i lo na i iona l . 
A admin i s t r ação fiuunoeira da 

Repub l i ca p roduz iu a taxa do cam-
bio a 3U7 1(2 por cento , similharito 
á J a s Repub l i cas do P / a t a , q n e che 1 
gou a 2,HO por cen to . O cambio a J 
8 q u e r d izer q u e o pupel -m >oda 
;em uma dcp i ee i ação de 337 
por cento . 

E ' gera l o desanimo; a grau do 
muioria da Nação vivo p ro fnndu-
m e n t e desgos tosa d a s i tuação polí-
t ica e fiuunoeira, q u e aftlige o po-
vo. E n t r e t a n t o a genera l idade da 
popu lação soffre «alada e paga 
s u b m i s s a m e n t e os imposton, sendo 
poucos os p e t u l a n t e s na imprensa 
ou na t r i buna . 

O governo ropubl icano, sob ro o 
povo oppr imido , l iba o l icor dos 
o r ç a m e n t o s e dos f r u s t a os c o m m o -
dos Bociaes o polí t icos, apozar dos 
sofTrimentos popula res . 

Os mil i tares fizera-a a Repub l i ca 
na Heapanha e m 1873, mas o s ge-
ne rae s Mar t inez Campos e Pavia 
fizeram o go lpe d e Es tado , dissol-
vendo o Congresso Nacional, de-
p o n d o o p r e s i d e n t e da Repub l i ca , 
em jane i ro de 1870, e aec lamando 
rei d e H e s p a n h a d. Affonso XII 

Ord inu r i amen-e , a s repnbl icus , fei-
tas peloa mil i tares , são desfei tas 
p o r elles. 

E ' incontes táve l que oa impera -
d. P o Jro «o 

H I B I S C O S 
O «r. Campo* Halles, dosde os 

q u i n z e aunos d e edado 6 doido 
pelos romances d e oapa d espada: 
já len o Botumbnlr, em mala d e ccm 
volumes, conhece a collocç&o e"m-
ple ta do Xavier d e Mon tep in e já 
devoro o, de fio a pavio , Emí l io Ri-
«l iebonrg e Esc r i ch . 

P r e s i d e n t e e le i to d a Republ ica , 
t i ra aos «eus afluzerea, invariável-
monte , qua t ro h o r a s por dia, o de 
d i t a an á le i tu ra das ifulhera ir 
brenze, q u e vira pe la p r ime i ra vez 
q u a n d o es tudan te . Escusado será 
d izer q u e acompan l i* com mui to 
in te resse a pub l i cação do Etnbro-
filio, q u e esta fo lha eatá d a n d o em 
folhet ins . 

Pois mui to liem; o sr. C a m p o s 
Halles. uma no i t e destns, es lava 
mergu lhado na le i tu ra do Bmbro-
gliv, q n a n d o foi se rv ido o c h i . 

— E s t o u e n c a n t a d o com o E s p a -
lha Brazas ! exc lamou s. exa. , q u e 
a«abárn dc le r o capi tn lo Cadnir 
1 e t ! E° mesmo um espBlha-bruzas I 
Um d iabo des te s 6 d e que eu pre-
cisava na minha viagem á E u r o p a . 

—Nilo q u e r obá ? 
— S ó mela e h i c a r a . . . P e l o qne 

vejo, p a r e c e q u e el le se su ic ida . . . 
—Com a s s n t a r ? 
—Ora e s sa ! V. j á via a lgnem 

Bui t idar-se com assucar ? . '. . 
— P e r g u n t o ao q u e r chá com as-

•uca r . . . 
Declaro , em t e m p o , quu a pilhe 

ria é mais velha d o q u e eu. 
F A I I B I C I O P I E R R O T 

P a r a den t i çâo d a s «r ianças —«MA 
TRICARIA» F ^ D u t r a . 

0 Príncipe Imperial 
Celebrou-Be hon tom, ás 9 horas 

da ma>.h&, no a l t a r - m ó r da Sé Ca-
thedra l , a missa q u e o C e n t r o Mo-
nareh i s t a m a n d o u rezar p e l o feliz 
aonivernar io d e S. A. Se ren i s r ima 
o P r ino ipe I m p e r i a l . 

Nossos cor re l ig ionár ios a^ndi ram 
em g r a n d e n u m e r o ao «onvi te q u e 
llios foi d i r ig ido. 

O Commercio fez-se r ep re sen t a r 
por sou r edac to r - she f e . 

Ho je , ao meio-d ia . haverá sessão 
o rd inu i i a no o lub l i t te rnr io Luiz 
Guimarães, ti r u a d e S. Ben to , n. 
35-C. 

F a l a r á o sr. Bai les J ú n i o r . 

U A C I I I N A 1>E HATAR FORMIOAS 
u a . 1,1.' 1 / BA K k E í ' 0 > - A metbor i 
mach ina «onhee ida a té hoje . O in -
g red i en t e usado 6 o Bnlphnreto do 
«a rbono ou formic ida . Fo rnoce - se a 
q u e m desejar o a t tes ta i lo official do 
I n s t i t u t o Agronômico de Campinas , 
q n a foz exper ione ia . Igua lmon te re -
mi tto-se, a q u e m ped i r , p r e ç o o mo-
do d e mane ja r a mach ina Bes t i tue -
se o d inhe i ro ao comprado r da ma-
ch ina q n e não o b t i v e r o r e su l t ado 
p romet t ido . 

P a r a informações : F. U p t o n , de 
pos i to geral o fabr ica , rua F lo renc io 
de Abron , n. l(i. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão ordinaiia de hontem 

Passagens de autos 
O sr. To l edo ao ar. Ribeiro as 

c i te is 541 da capi ta l o 1720 d e 
Mogy das Cruzes , ao sr. A r r u d a 
«riam 12% do S a n t o s e MS eiveis 
l i i*l do Brotas , 1662 d e U i t a t a e s 
12Í2 de Pil-acinaba, IRAI de Sautoa 
14!>r> d e 8. J o sé d o i larre i ro , 1017 
141' I e 1580 da oapi ta l e aggravo 
ÍMB da capital . 

C ar Saraiva ao sr . Toledo a ei-
va! Ki83 da «apitai , e ao sr . P. 
1,1111a, as cíveis 177»» d e Ba ta taes e 
13til d e Campinas . 

O sr. Ar ruda ao Br. l i i b e i r o o 
cimflieto n. 40, a c r ime l.'!!t.í do 
Dnicalvado, as eiveis 429 de Soro 
caba, 1071 de San tos o li!71 d e Ca-
piTfry-

O sr . P. L i m a ao sr . Q o d o y a 
crime 140!) d e F r a n c a o as e ive is 
I8J* de Bragança, 535 da «apitai , 
13?l d e O u a r a l i n g n e t á e 1719 d e 
Franca. 

O sr . V. Cardoso ao Br. De lgado 
as «iveis 13.4.1 d e Sorocaba, 1467 
lia fnpi ta l , 1 K d e San tos e 1K32 
de San ta Crnz da» Palmeiras . 

O sr. Sa ldanha ao sr. To ledo a 
l i n 1595. d a San tos . 

Q sr . Odfloy ao s r . M. Césa r o 
a g g b v o 1581 da capi ta l , as c r imes 
143Ç de S. J o i o d o Ilio P a r d o e 
1.MH0 d e J u n d i a h y , e a cível 1392 d a 
oaiVUl. 

O sr. De lgado ao sr . C. Can to o 
' agfiftpvo 1171 d a oupi ta l o as «iveis 

1421 d e Mo«óca, 1573 de S a n t o s , 
1098 do Descalvado, 15(15 e 1495 da 
capital. 

O j s r . M. Cosar ao sr. Virgí l io o 
agijravo 1582 do S. Carlos d o P i -
nhal, as «iveis 1699 da capi ta l c 
1395 d e M o c ó t a 

O sr . C. Can to ao sr. Sa ldanha 
as «iveis 1936 d e Bragança e 1373 
da capital. 

.1 t a n i M xjx TOS 
Halicus cor pus 

N. CaB» Branca—Pac ien te , P e d r o 
Fraaco . Concederam o r l í m p a r a •> 
ocnl®arecim,into do rv»eient« na tí" 
oepb^", ped indo i . foimuçíio ' : unan i -
memonte . 

Recursoi erlnicn 
N. I920 . Cap i tu l—Recor ren te , dr . 

E l ias de C a m a r g o Nova< s; r eco r r i -
dos, d r E d g a r d d e Almeida P r a d o 
e Carlos Vasconeel los de Almeida 
Prado. Rela tor , o or. M. ' ' e s a r (vo 
taçãò secreta). 

grammas, a r t igos de fundo , Reclama-\ - N t f 2 2 B » » ™ " 1 ~ « f cor ren te , o 
. . . o.-. .... I !,„.„ . „ I J u i a i , txnj j tc iu; r e c o r u d o , Al f redo 

y ç g - * e r t l 4 - * > t j < i HehitOT, d "ffr. T T C a r -

hnn ior í s t i fo — A etlatúlica. O resto... 
ás vezes eu f ico a pausa r na peça 
q n e lovaria o Correio s e o .Tnriinl do 
ihmmercio de ixasse de se p u b i i t a r 
nm dia. 

• • • 

ESTADO — Var iad iss imo , como 
•nmpro. Anto-hontom nos deu Muni 
eipini, Jornnrt do fíin, Aolah e lelo-
granimas. Hon tom já nos min i s t rou 
Jornafl do Itio liuniri/roí, t e l egram-
m a s o Notai. Hoje , ftomo é d o m i n -
go, dia do g a U o «olle^a provável 
m e n t e noa d a r á Xotai. iÍHnicipioi, 
t e legrammas e Jotinet do Rio. 

NA^ÃO —Assegur iu nn t s . hon t em 
q n e a l l i do t a conf i rmara em C a m -
pinas o d o p o i m e n t • pub l i cado na -
qnel la tolha, e p r o m e t t e u provai o 
hon tem «om n m a «ar ta . Com effeito, 
publ icou h o n t e m a «ar ta q u e con-
testa tudo o q n e a Na ç/l o a f f i rmou 
an te -hon tem. 

Mais «laro d o q n e is to só t i n t a 
l i lack. Quem o não e n t e n d e r , peça 
a Deus q u e o ma te e ao d iaba q u e 
o car regue . 

• • 
POPULAR—Dá nos a bx ie l l en te 

not ic ia de q n e es tá t e r m i n a d a a ca 
taplasma daa Agulhai Xeqrax E s t á 
ahi uma o b r a q n e du rou mais q u e 
as rosas d e . , o lei tor en t ende . Vi-
veu o espaço d e 8 0 — o i t e n t a e n o -
ve l ü - f o l h e t i n s , e vai ago ra do rmi r 
o somno do nada na vas ta paz d o 
esquec imento . 

Livra! Q n e e s t o p a d a . 
Chr i s t ius , orai por cila. Amen. 

FANFU1.LA—Um edi tor ia l so«io-
logico poli t ico. 

Dá nos u m a «orrospondencia d o 
P.io o not ic ias . 

* * 

TRIBUNA—Publ ica , «om a assi-
gna tu ra do aue to r , G u i l h e r m e F e r -
rero, uni magis t ra l a r t igo ep ig ra -
p l u d o I11 Ttalia o Francia. 

Uma minuc iosa r e s e n h a d o g ran -
d e conser to rea l i sado a n t e h o n t e m 
na Panlo Ferrari e a i secçõas d o 
costume. 

NOITE—Especie de mauu. i l d e 
ju iz do paz. 

Reoommendumos os Noctunios uos 
q u e soffrem do insomnia , miB na ; 
dose d i sc re ta de duas l inhas do j 
c inso em «ineo minu tos . O a b u s o 
pôde causar resu l tados futaes. 

*** 

DIÁRIO D E S. PAULO — U m 
numoro var iado. A b r e om os tole 

çues, l)iZ'<iu<: (/>--gte ' 
oaminíWSiWTao neler 

nel. 
u n a n í -

T . r n e r o I P o r l r o 1 0 

| f unda ram a l i be rdade const i tuc io 
„. S pos i t iv is tas mas t ambom creB- B r n f c i I e m „ „ t i v e r a i n a nni-
i: u a q u a n t i d a d e dos e p i c n n s t a s , l m , i n t l „ i e a sua integridiele . 
rios a t l .eus e dos social is tas , " r „ 0 , „ ç a o d e F rança em 17H9 

mo desencadea ram-se as j t r o n x e á super f ic ie da sociedade 
cos tumes ferozes das infinius ca-

ciom o i n s t r u -
Naçi io . 

AI iis u m a b u s o da C o m p a n h i a 
Vinção. 

H mtem, ás 8 1(2 horas da noi te 
HIM ou m e n o s u m a s e n h o r a q u e 

ro 1 te -nu S. .Touquim fez signal 
nondnotor d o bond d e tabeliã 

n. 45, na r u a d e S Bento , para q u e 
fizesse p a r a r o vehiculo. 

A principio, o c o n d u c t o r n e n h u m 
cuso fez do chamado; mau depois 
d e repe l idos c h a m a d o s <Ta senhora 
e du in te rvenção de dou» ou treB 
passageiros, rosolvcn p a r a r o bond. 

Autos, porém, q u e a senhora , q u e 
aobraçava u m e m b r u l h o penado, 
t ivesse tomado assento, o coclieiro 
tooou o vehioulo p rec ip i t adamente , 
euliiudo a passage i ra d e n t r o d o 
b o n d e machncai ido-so u m pouco. 

Desde ahi a té S J o a q u i m , a r e -
fe r ida ponhora foi ob r igada a ouv i r 
os impropério» e desaforos do b r u -
tal condnotor . 

Vai Bem commontar ios . 

doso. Negaram provimento: 
memente . 

Appellaçõc!) crimes 
N. 1398. J u n d i a h y Appel lant» , 

Thyreo Antônio Corre ia ; appellado, 
AfTonso Alarina. Rela tor , o sr . P . 
Lima. De ram p rov imen to p a r a r e -

I formar a sen tença , contra os votos 
dos srs. Ar ruda e Saraiva. 

N. 1427. Bocaina— Appellr.nto, o 
JUÍZO, e.r ofjiei/t; appel lado, Tian-
rer.oiano da Si lva Cabrr.!. Re la to r , 

ia, uu-1 0 Arruda . N e g a r a m provimento; 
«ónlie- unan imemen te . 

N. 1428. R ibe i r ão P re to— Apne l -
ds S i lva 

. „ _ ^ . , . „ appollada. a Jus t i ça . Relator , o sr. 
4 8 L a r g o d o s P r o t e s t a n t e s 4 8 R i b e i r 0 D o r a m p r

V
o v i m e n t o n a p a r 

P i r a d a r u a A u r o r a | t e fim q n e d o a i g ^ o u a e a [ , B Í < l d e 
^ _ i Areias para c u m p r i m e n t o da (>ena; 

J ^ 3 i H Q . U e i j e j nnanimemente . 
A colônia sy r i a -o r thodoxa de 1412. L o r e n a - A p p e l l a n t e , Be-

S. Pau lo offerece hoje , na Rôtix- nodlcto Antônio doa Santos; a p p e ' -
lerie Spnrlsmim, ao meio-dia, um lado, a J u s t i ç a . Re la to ; , o s r . V. 
banque te e m honra do a rc ip rcs t e <>rdoBo. Nega ram provimento; n n a -
sr. Cons tan t ino Iflrastzofr, adi l ido á n imemente . 

DIÁRIO E S P A N 0 L - Talvez p o r 
extravio, dr-irumos d e r e - e b e r h o n -
tem este exce l l en te col lega . 

B A M I B O 

FABRICA D E l i lOVEIS ESPECLAES 
C E Í - Í O S S c h a 8 z & C . 

E s t a mi t iga • asn i ndus t r i a l t e m 
o sen g r a u d e depo- i to do moveis, 
no propr io edifício da f»bri«&, cu 
jos p rodue tos ga r an t i dos , e 
«idos do respe i t áve l publ ico, são ( 
vendidos «om m o d i « i d a d e de p r e ç o s i ' an te , Car los L e o p o l d o 

s tea tan tec 
A u r o r a 

legaç&o in/iiorial da Rússia. 
Agradecemos á roapootiva « o m - ! 

missão o conv i te com q u e nos dis-
t inguiu. i 

CANCR0CID4 MOURA 
Garan to u cura de fer idas . 

Sooiedade de Medic ina e C i ru r -
gia. 

No p r o x i m o n u m e r o da remos o 
resumo d o d iscurso p ronunc i ado 
hontem, uaquc l la sociedade, pelo 
dr. Es t eves de Assis, a r e spe i jo da 

No per íodo d a den t i ção — <MA-
TRICARIA» de F . D u t r a . 

1 Chimaphylla Alba. I 

íiiie tem ani t rohisado 
r íh iemo.o m a t e r t i l i s m o e o ínciu 

fi-milia e 
nos clnbB, 

le ren t i smo rel igioso 
Os ntgfldc.res d e 

...ilo ra rel igião, da 
s íc iedade, avu l t a ram 
1 .Ijui.a o'na i m p r e n s a e têm p r e g a d o 
a ar.ar. liia. p r e t e n d e n d o a r r a n c a r p. 
lé religiosa nac iona l e d e s t r n i r os 
bonn co f tumes . 

Ari fnlsiis theor ias phi lonophi -as, 
Tciígiosas, sociaes, polít icas o eco-
noniiaas, pão enBinadnH offlcial-
niento, c o m b a t e n d o u o rdem chr i s -
tií o a ve rdade i ra o rdem jn r id ica . 

A Repub l i ca tem for t i f icado o 
mal e deb i l i t ado o bem, a n i m a n d o 
•o espi r i to dial iol ico e c o m b a t e n d o 
o esp i r i to christão.. 

A re sponsab i l idade p r e s idenc i a l 
t em s ido n m a bur la : os a b u s o s d o 
marechal D e o d o r o foram encam 
p a d o s pelo marecha l F l o r l a n o ; as 

g t andes violências sanguinar ias d o 
m 'rechal P e i x o t o foram e n c a m p a d a s 
pelo «r. dr . P r u d e n t e de Mo»aes.—A 
Naçã i i ea lon se an te os g r a n d e s a t -
tentad, '1* d o P o d e r E x e c u t i v o desde 
15 d e n i v e m b r o do 1881 o a Cons-
t i tu ição i.'» Repnl>li«a. f e r i da pe los 
•sens execu' tores, n ã o foi g n a r l a d a 
p e l o poder legis la t ivo nem pe lo po 
<ier jnil iciario, q n e t ã o as s u a s ga-
r a n t i a s . 

A RepnbUça p res idenc ia l está, 
p OÍP, «ondemnada e n t r e n ó s pe la 
ai, l a rga exper ienc is . 

A p e z a r d a Cons t i tu ição t e r es ta -
b e l t x i d o a au tonomia mun ic ipa l , o 
g o v e r n o repub l i cano tem conve r -
t ido os munic íp ios em fe i tor ia* p n -
i ü U a s , com de t r imen to d a Naç&o, 
da l i b e r d a d e dos c idadáas e das 
franqueza*? mun ie ipaes 

= - -1— E 

i m a d a s popula res , q 
Deus , d u v e r - ! 1 1 " f l t , | s doa ambiciosos o lunáticos 

, ] a , dominadores , afogaram a F rança 
n a ! om m a r do s a n g u e : mas os espíri-

t o s conservadores da o r d e m eo-:ial 
s o u b e r a m organ i sa r a res is tem ia e 
cons gii iram r e s t a u r a r o imporio da 
lei, f azendo p r imei ro unia Republ i -
ca conservadora o depois o Impé -
rio. 

A dissolução social para onde a 
R e p u b l i c a nos conduz fa ta lmente , 
só p o d e sor ev i t ada pela reacçào 
conservadora , n o s l imites legaes. 

P a r e c e q u e oa monarchi&tas, não 
p o d e n d o nem devendo fazer a mo-
narch ia pela revolução, deviam con-
stituir-Be como par t ido conservador 
na R e p n b l U a s e m sa t r i f ic io do seus 
p r inc íp ios e d o sues eapurnnças. 

S e m bases n a rel igião e sem vir-
t u d e s chr is tãs , a polí t ica republ i -
cana tem t r a t a d o os monarahis tas 
o ra «om d e s p r e z o e ora oom odio, 
e squecendo se d e que á P á t r i a é o 
Bras i l e d e q u e a forma d e governo 
é u m a«c íden te , sendo os m o n a r 
«lrÍBtas o os r e p u b l i c a n o s i rmíos , 
q u e todos asp i ram á fel ic idade n 
cioni.1, sondo apenas d ivergen tes 
as Buas c renças quan to aos mt ios 
da real isação d o b e m nacional . 

8. B. 

A n o s s a f o l h a 
D a r e m o s n o proximo n n m e r o u m a 

•o r r e spondeno i a de A v a r ^ n s r r a n d o 
minuc io samen te 

mes 
mos jornalistas.» E ' t a m b é m o pri-
meiro que lia de ser bu r l ado . 

U m bel lo d i a o s r . Borges M o n -
te i ro vai gosa r o seu charuto , á 
t a rde , n n m a avenida qua lquer . N o 
dia seguinte , a Sentinella dos Panf 
pai, opposi«ioAiata, d á a s egu in te 
not icia : 

O ar. Borges. . . Monte i ro foi v is-
to hontem, á tarde. . . na avenida d e 
tal, fumando u m cha ru to . S. e x a . 
t razia calças pardas. . > 

O Colibrí, o rgam do gov . rno , f u -
rioso, r e s p o n d e ainda «om mais 
g r iphos e ro t i cenc ias : 

«Um jorna le«o da... manha, ca-
lumniador e que nfio escolhe... me ios 
para a sua «ampanlia an t i -pa t r io t i -
«a, procurou. . . i ns inuar hontem q u e 
o 

Appelliições clrt is 
N. 1809. Capi tul—Appel lante .Hou 

za Aranha i t C. ; appel lado, o Ban-
co do ( réd i to Real . Relator , c sr 
C. Canto. Foi ju lgada por sen ten-
ça a des is tência ; una nimemente. 

N. 14110 S. J o s é do Rio Pardo— 
Appel lantes , cap i tão Vi en te Alves 
de Araújo Dias e sua mulher ; 11 p-
pellados, T h e o p h i l o Custodio Dias 
e suu"mullier. Rulator , o sr. C. Can to . 
Fo i jn lgada p o r sen tença a deBis-
ten«ia; u n a n i m e m e n t e . 

Aggravos 
N. 1532. R ibe i r ão P re to — Ag-

gravante , E l o d y Morei E t i h e b e h e -
re ; aggruvada, H e n r i q u e t a Snhc 
r ington. Rela tor , o ar. C. Canto. 
Deram prov imento para r e fo rmar 
a deoisão nggravadn; u n a n i m e m e n t e 

N. 1550. Capi ta l —Aggravan tes , 
^ S a l p i c a r i a Noves, Azevedo & C . ; aggi-avado, 

. Ar thur Alber to d o Nascimento. Re 
Con t inuam a ter g r ande p rocu ra l a t o r > 0 B r O ü d o y N ( s g ; . ,ram provi-

os Pós de Matrtcarta, d o pharrr.a m n n t o . n Q a n i m e m 0 n » n 
centico F . Du t r a , d e g r ande e füca N U ) 7 0 ^ r n r a ( , U o r a Aggruvante , 

! cia. comprovada p o r diversos ol i - , A n t o n i o d e . ftnlii]as. aggravado, 
no t r a t a m e n t o das molés t ias • A n g e l o F.-agalle. Relator , o sr. P . 

a companham o L i m v N i 0 t o m a r a m <ior;lieeimento 
por não es tar dev idamente in s t ru i 

1 do ; unan imemente . 
N. 1560. Aggravante, S tenhanr 

Vicente Figlo-
Godny. Nega-

ram provimento ; unan imemente . 
Embargos 

N. 1168. I t a t i l i a—Embargan tes , os 
syndicos da massa fullidu de F r a n -
cisco M a r q u e s ; o m l m g u d e , F r a n -
cisco Bueno de Aguiar. Re la tor , o 

Toledo. Becebe ram os e m b a r g o s 
pura re fo rmar a decisão e m b a r c a 
da, contra os votos Jo s srs. P . L ima 
e V. Cardoso. 

O dr. Edua rdo de .Magalhães, e s p e 
J T;M » TT 11 7 n i I M D H tf M U A c i " l i l ' u o m molést ias d o BBtomago, 

À l J i a J I l Z l l i A l i f l i í l l l l l ü â , ü nervosas, t r a t a a s affecções pn l -
.... . monareü e as dyapeps ias—por seu 

CORREIO—Leva o ueu amer d e i ' 
not ic ias u rope t i l - a s om dnplicnta , 
«oroo a de. u m folheto d o dr . Ma 
noel Tapa joz . 

Não sei a q u e fim chega rá nma 
redacção ondo os m e m b r o s se fu-
r a m uns KOB out ros . cia, comprovada 

—O co ' lega apa rou d e umo f o l h a oicos, no t r a t am 
d o Rio ( I r a n d e do S11I as resoln- que de o rd iná r io 
çõe do u m grêmio d o jo rna l i s tas 1 per íodo d a den t ição daa 
q u e lá se f u n d o u . O pr imei ro a r - 1 I t ecommendamos ás si 
t igo dessa peça é o seguin te : «Usar | da famíl ia esse pi 
d e l inguagem defer* neir.aa paru 1 cado com l isongeíros resul ados no j . , ' j ' t['.' . " a a ' l 0 0 ' 
com os sens oollegas de imprensa . . . ' período da p r imei ra dent ição. • . ' B B 8 r a v a 0 

quaesque r q u e «ejam o s pontos d e I — 1 U l u - R o l a t o r ' _ ^ 
v is ta polí t icos e sociaes dos mes - J t j a E I L AO—Pelo Br. D. P . As-

^ ^ p e r t i , serão vendidos amanhã , 
^ ^ ^ á s 11 1(2 horas , na r u a Vi-
«toriu, 81, d iversos moveis e obje-
«toa pa ra casa do fnmilia. 

o 
«r ianças. 

ás sras. mães j 
família esse p repa rado , appl i 

«MATRICARIA. do F. D u t r a , é o 
melhor r emed io p a r a a dent ição. 

Ten ta t i va d e suic íd io . 
H o n t e m , pelos 10,30 da manhã , 

Joaé G o m e s Lei to , subd i to p o r t j -
guez, ca rp in t e i ro e r e s iden te n o 
largo d o Kia-bne lo , 16, t en tou con-
t ra a p r ó p r i a exis tência , d i spa rando 
dons t i ros d e revólver na região tem-
poral d i re i ta . 

Commnnicado o faoto ás aue to r i 
dades polUines, ah i comparesen o 

, procuroii... .un.uL.-. — . coronel J e s u i n o Pascoal , 2o . Bubde 
ar Borges Monte i ro réstia ca lças j legado d a Consolação sendo pouco 

pa rdas ( I I I ) qnando fumava um j depois examinado o ferido pe lo dr. 
charuto na avenida tal. \ Marcondes Machado, med i -o legista, 

Não r e spondemos a esse pa squ im ! q u e cons iderou d e pon«a g rav idade 
i n t i g n o . Basta dizer aos le i tores . 
que as calças do sr. Borges e ram 
c ô r d e CINZA OLABA, c o m o p o d e 
mos provar com documentos , pa ra 
ver-se a q n e degradação ohegon o 
orgam... federal is ta .» 

Vamos e spe ra r a so l idar iedade 
o . confl ictos q u e jornal ís t ica d o Rio G r a n d e 

se "deraírT n a q n e 1 l a c i d a dc, por o«-1 A 7 ,da literária (com «) de Anas-
- - : . ^ r - _ _ „,„:„.-,„„ tacio P a z ana ly sa . a microscópio , OB 

— a s ? sutínss^ sf 

o e s t ado da viet ima. 
Oa p r o j e t t e i s haviam pe rco r i i do 

apenas i n t e r n a m e n t e a epiderme, 
sahinrlo dah i pe lo l ado super io r da 
orelha d i re i ta . 

J o s é G o m e s L e i t e tem a edade 
de 42 annos e 6 solteiro. 

P a r e a e q n e o haver p e r d i d o re 
«en t smen te todas as sn*s e c r n m i a s 
nos f ron t ãe s o levou a a t t en t a r «on 
tra a ex is tenc ia . 

E i s os benef l i ios doa frontõe»... 

.MATRICARIA. do F. D u t r a ven. 
de-se em todaB pharmaúiaa e d foga 
rias. 

Renno-se a m a n h ã o 
N. 8, da Consolação. 

Ci rculo de 

Inquér i tos . 
O d r . J o ã o Gogliano, de l egado 

da 2> «ircnm8cripção, já m a n d o u 
r eme t t e r para o jniz da 3 ' vara «ri-
minal os segu in tes inquér i tos ; 

Con t ra o réo Delphino Padilba, 
a«ausado de, a 9 do cor ren te , ha-
ver, na povoação dos P inhe i ros , as-
sassinado com uma cacetada o p r e 
to Franoisoo d e Camargo; 

Cont ra Ben jamin L a g i m b a , a« -n 
sado de haver , pelas 2 horas d o dia 
1°, d i spa rado diversos t i ros d e re-
vólver cont ra Saverio Cuzzi; 

Cont ra L u i z Militán, p o r haver , 
na noi te d e 4 d o «orrentp, v ibrado 
algomas facadas em Ffarioisao Tra-
moat^. 

Os nossos jornalistas t ^ M i . a U n a a m a prsduair um i r r da 
^^jpiirlru aaeetiMo ua medicina h» 
^ ^ n i u - o p u l l i l c a o» INHUIC M A T R I -
CAHIA, tio pliiiriiiarentlco I abriria 
Dutra, para iar l l l lar a dcrrtlçi» daa 
crianças •• cu ra r os «rua Milfrliui-nlin. 
Os incdlcon os Npplli-ani em seu» pro-
prioslllhns no |icrl» li> du di-nthá». r 90 
uicdli-oh eminentes attrstani sua cfll 
eucla. As mãr s dc família dcicm sem 
pre ler cm casa tão Inipurtante me-
rilcauieato, o qual sr rncoatra cm to 
rins as phaniincins r drorarlaa. 

Palcos e sfeBes 
P0LYT1IEAMA 

Roalisa se h o j e nesse thea t ro a | 
festa ar t ís t ica do joven o ta lentoso j 
maestro Giorg io PMacco, r r 'gcn te ( 
da orchcs t ra -ia companhia S a n - o n e 
& Rotcl i . 

Es t imado por todos quan tos o co-
nhecem, o mr.entro Polasco , aléra 
de d is t ine to ar t i s ta , é um moçc q u e 
desde logo «o imj:õo por suas tinuri 
qna l idades d e cavalheiro, a t dt s 
capt ivando p o r suas mane i ras do 
getitleinan. 

E ' de esperar , pois, que, em ho-
menagem a elle. se en h» h je o 
thea t ro Polytheama, aceresceudu aiu 
da mais q u e é o nltitno e spec tacu lo 
da companhia , que se desp.e le Te 
8. Paulo dando-noB mais uma vez 
a Sansone e Dalila 

Num dos intervallos, a d i s t í ne t a 
a«triz, sra. Pa l l e imia i . can ta rá , por 
obséquio, a walsa liorboleta 

A < O L L O 
A companhia Alves du Silvu lu 

vou hon tem á anena, com bõa con-
corrência , o emocionante d n m a ^l» 
ditas orphãs. 

NBW-YOBK, 14 
O m e r c a d o fochou n a q u i n t a 

fo i r a s o m a l t e r a ç ã o d a s c o t a ç õ e s 
e ca lmo . 

R i o : N . 7, d i s p o n í v e l , 6 I18 
centB. e N. 8, 5 7i8 c. p o r l i b r a , 
c o n t r a 7 c. e 6 3[4 c. n o a n n o 
p a s s a d o , e 10 7 i8 c. e JO 5x8 c. 
e m 1896 

Opções : d e z e m b r o 5 55 c., m a r -
ço 5 . 8 0 c., m a i o 5.00 c o j u l h o 0 
c. p o r l i b ra , c o n t r a tí.40 c , 6.70 
c , 6 .75 c. e 6 .85 c. n o a n n o pas-
sado . 

V e n d a s n a B o l s a 7 . 0 0 0 s a c c a s . 
H o j e a b r i u s u s t e n t a d o e c o m as 

c o t a ç õ e s i n a l t e r a d a s 

JIAVUK, 1 4 
N a q u i n t a f e i r a , o m e r c a d o fe 

chou s u s t e n t a d o e com a s c o t a -
ções i n a l t e r a d a s . 

D e z e m b r o 37 50, m a r ç o 38 , m a i o 
38 .25 e j u l h o 3 8 50 f r a n c o s p o r 
5 0 k i lo s , c o n t r a 4 2 25, 42.75, 
4 3 25 e 4 3 . 5 0 f r a n c o s n o a n n o 
p a s s a d o . 

V e n d a s n a Bolsa , 1 2 . 0 0 0 sac -
cas . 

A b r i u h o f e s em a l t e r a ç ã o il^p 
co t ações e a p e n a s s u s t e n t a r i a . 

TELEtiltAMMAS 
MEKVIÇO E S P E T U L 

R I O . 14 
Senado 

A sesuão d e boje foi p r e s i d i d a 
pe lo s r . M a n o e l V i o t o r l n o . 

Pa saan i l o - ae á o r d e m d o d ia , 
c o n t i n u o u a d i s u u s s ã o d o p r o j o c t o 
q u e r e g u l a a a s s i s t ê n c i a pub l t oa 
d e a l i e n a d o s . 

O s e n a d o r Loit.o e O i t i c i ca a p r e -
s e n t o u e fo i a p p r o v a d o u m ra* 
q u e r i m a n t o p e d i n d o a d i a m e n t o d a 
d i s c u s s ã o . 

S o b r e o m e s m o a s s u m p t o fa lou 
l o n g a m e n t e o s e n a d o r M o r a a s Bar-
ros . 

E m segu i r i a f o r a m d i s c u t i d a s 
m a t é r i a s d e pouca i m p o r t â n c i a . 

R I O , 15 
Cainara 

A b e r t a a s e s são e l i do o expe-
d i en t e , p a a s o u - s e á d i s c u s s ã o d o 
p o d i d o f e i t o pe lo g o v e r n o de u m 
c r e d i t o d e mi l e com con tos , p a r a 
u l i q u i d a ç ã o do o x e r c i c i o s l indos 
do d i v e r s o s M i n i s t é r i o s . 

E m s e g u i d a , o s r . A u g u s t o Se -
v e r o f a lou s o b r o o o r ç a m e n t o , 

O s r . Laui-o Mi i l le r c o m b a t e u 
a e m e n d a a p r e s e n t a d a , s u p p r i -
m i n d o o c r e d i t o d e s t i n a d o ao p a -
grunont i d e d e s p o s a s oom a uo-
lon i sação d e B lu inunuu . 

O si*. Sorzedo l lo C o r r o í a d iz 
sus t eu t a i - a o iuonda , p e d i n d o e n -
t ã o o st-, L a u r o Mi i l l e r a d i a m e n t o 
d a diBcimu&o, o q u a l é c o n c e d i d o . 

E m ucgu idu ó a p p r o v a d o o m 
to rco i r a d iscusf lão o p r o j e c t o c o n -
c e d e n d o o i t o e e n t o s c o n t o s p a r a 
a u x i l i a r d i v e r s o s E s t a d o s flagel. 
l ados p e l a sôcca. 

A o m o n d a e x t o n d e n d o o a u x i -
l io ao E s t a d o do C e a r á foi r e j e i -
t a d a , p a s s a n d o o p r o j e c t o á d i s -
cus são d o Senado . 

R I O . 16 
Cambio 

O m e r c a d o f echou h o j e com a 
cumbio á t a x a de 8 3[4. 

R I O , 15 
( ommlssão da Atiia|iii 

A c o m m i s s ã o m i l i t a r d o A m a -
p á p a r t o d e f i n i t i v a m e n t e p a r a a l -
11, n a s e c u n d a f e i r a . 

R I O , 14 
Tra tado de extradição 

O min iBte r io do E x t e r i o r e n t r a -
r á b r e v e m e n t e e m n e g o c i a ç õ e s 
p a r a firmar um t r a t a d o do e x t r a . 

i d ição o u t r a o B r a s i l e a S u i s s a . 
RIO, 15 

Fcl ix Ferre i ra 

FESTA DE CARIDADE 
Regis t ramos c;.m prazer o g r an -

de r-uccesso q n e unte-li «ntoni al 
cançon o «onner to riialisado nos HU 
lóes da Paolo herrari, em favor ria 
«sixa para a r epa t r i j ção dos im-
migrantes indignntos. 

Pa t roc inada pela oxma sra. d 
Melinda Gioia de Cr;pitani, vir tn i a 
esposa dn s . «oneu! geral du I t u -
lia, essa fe ta do car idade teve d e . 
susado br i lho , c tmp: i ro i tnd . . u ol-
'a a el i te da colônia i ta l iana de S 
Paulo , ulám de diversa • famílias e 
cavalheiros da so«iedude bras i le i ra . , 

A execução do prugramma nada 
deixou a dese j a r , sondo mui to a p -
plaudidos os t jue nelle tomaram 
parte , sob re tudo OB ar t i s tas du «om 
panhia Sansone que geu t . lmunte se 
pres taram a concorror para o b n . 
lhant ismo d o «onoer.o. 

Iiesta-nos d a r á reapoctiva «om 
mibriâ) ca lor uos p m a b us. pi 1 
su icesso da fe f tu do ante. honte iu , 
nos salõos da Paolo Ferrari 

I 
C L O T I L D E M A R A O L I A K O 

I 
Env ion-nos hontem del icado f a r 

tão de viaita u fes te jada can t ra 
paulista, s ra . Clotilde Mnrsg l iauo , 
qne veiu a S. Puni", em visita á 
sua te t ra na ta l . \ 

Gra tos pela gontileza, dese jamos ' 
lhe feliz perm.inon.iia nes ta cap i i 
tal, onde provavelmente nos d a r á o 
prazer de onvit-a. ' 

G r a v e 
O Correio do Sertão, d e J a b o t i c a -

bal . dá eBta noi i t iu , em BBU n u m e -
ro de 13 d o corrente : 

«Ha já a lgum tempo qne , n o m u i 
nicipio da Apparccida, os f i z e n d t i , 
ros J o a q u i m Delphino da Si lva a 
d r . Lniz dos Santos D u m o n t so 
acham empenhados em uma sér ia 
con tenda p o r ques tão de divisas de 
tenras nas suas propr iedadus vizi-
nhas. 

U l t imamen te a r ixa t em-se aze- . 
dado, assnmindo caracter agudo, de 
r ivando p a r a o te r reno daa a m e a -
ças e violências. 

Corr ia hon tem nes ta o idade o ' 
boato de q u e nm «onfliato se déra 
en t r e «amaTadas armados, sus ten -
tando o r anco r dos dons l i t igantes , j 

I Desse ohoque «onstava haver resnl 
j t ado mnHos fer imentos e a t é m o r - ' 
- tes, ao q u e diziam, em nnmero , pro 

vavelmente exaggerado, de t r i n t a e 
«ÍM9.I 

II • MUURGO, 14 
O m e r c a d o f echou n a q u i n t a -

f e i r a com b a i x a do 1(4 p f o n n i g 
n a s o p ç õ e s d o d e z e m b r o o j u l h o 
e s o m a n i m a ç ã o 

D e z e m b r o 31, m a r ç o 31 5 0 , m a i o 
31.75 o j u l h o 3 2 p f o n n i g s p o r me io 
k i ' o , o o n t r a 3 1 2 5 , 3 1 5 0 , 31.75 o 
32 25 p íenu igR n a q u a r t a - f e i r a , e 
34.75, 35 5 0 , 35 75 o 36 .25 p f e n -
n i g s n o a u n o p a s s a d o . 

N ã o l iouvo v o n d a s n a b o l a a . 
H o j e a b r i u ca lmo o oom a s co-

t a ç õ e s i n a l t e r a d a s . 

Í.ONDHKB, 1 4 
N a q u i n t a - f e i r a o m o r c a r l o fe 

c h o u c a l m o e com b a i x a -le 3 d. 
nus o p ç õ e s d o maio o j u l h o . 

D o z o m b r o 3 0 s 6 d . , m u r ç o 3 t 
a 3 d., m a i o 31 B 0 d . e j u l h o 31 
B 0 d . p o c 112 l i b r a s , c o n t r a 3 0 
s. 6 d., 31 s. 3 d. , 31 s . 9 d. o 32 
a. n o d ia a n t e r i o r , o d e z e m b r o 34 
a. 0 cl. o m u r ç o 35 s. n o u n n o 
p a s s a d o 

V e n d a s n u bois; ' , 1 . 0 0 0 sac -
cas . 

A b r i u h o j e com b a i x a d o 3 d o 
ca lmo , c o t a n d o so d o z o m b r o a 3 0 
3. 3 d. o m u r ç o a 31 B. 

(' onimercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 1 5 
V e n d a s , 1 8 . 0 0 0 baoc&s, á b a s e 

do 6 S 4 0 0 
M e r c a d o foohou c a l m o 
E n t r a r a m h o j e 18 575 s a o c a s d e 

café. 
D o s d e 1°, 365.019 s a c o a s de 

café . 
S toak , 0 2 3 . 5 8 1 s a c c a s . 
E m e g u a l d a t a d o a n n o p a s s a -

do, 26 .003. 
D o a d o lo, 370 .000 . 
S tock , 1.102.034 
D e a d o l . o d e j u l h o , 2 5 2 9 . 0 3 0 

s a c c a s . 
S a h i r a m . d e s d e I o , p a r a a E u r o p a , 

350 .558 ; p a r a os E s t a d o s - U n i d o a , 
83.211 s a c o a s d e café . 

D e s p a c h a d a s , 13 819 s a c c a s . 
E m b a r c a r a m 25.062. 
P a u t a p a r a a p r ó x i m a s o m a n a . 

d e 17 a 2 2 , 0 0 0 r é i s . 
O v a p o r « B c l g r a n o », z a r p a d o 

ho jo p a r a H a m b u r g o , l e v o u 70.145 
s a c o a s d e ca f é . 

No u l t imo sorteio do CInb de 
b icy i le tas Monarch e Drfiance rea 
l isado hon tem, em casa d o agente 
O-waltl E v a n s , á r na Dire i ta , n. 
5f> ', foi p remiado o n. 9, d o sr. 
R. Nc rman ton . 

A c h a so g r a v e m e n t e e n f o r m o o 
s r . F a l i x F e r r e i r a , r e d a c t o r d o 
« Jo rna l d o Comnierc io» . 

R I O , 15 
Oucsiãn do Ama/oiias 

R e ú n e se s e g u n d a f e i r a a oom> 
m i s s ã o d a C u m a r a e n c a r r e g a d a 
de e s t u d a r a q u e s t ã o d o A m a z o -
nas . 

R I O , 15 
Abastecimento de a?na 

Ató ao fim d o c o r r e n t e m e z 
ae rá p u b l i c a d o o n o v o regula-
m e n t o d o a b a a t e c i m e n t o de agua 
d a cap i tu l f ede ra l . 

R I O , 15 
Oi'£niiisuçãi> (lo districlo federal 
C o n s t a q u e o p r o j e c t o do s r . 

S e v e r i n o V i e i r a , r e l a t i v o á o r g a -
niBação d o í l í s t r i c to f e d e r a l , gterá 
o apo io d o Sontido. 

R I O , 15 
0 instituto de meninas 

D o v i d o á. fa l ta d e v e r b a , e s t á 
a n n u l l a d o o p r o j e c t o d a p r e f e i t u -
ra , f u n d a n d o u m i n s t i t u t o p r o f i s -
s i o n a l p a r a m e n i n a s . 

R I O . 15 
Conferência religiosa 

O p a d r e d r . J ú l i o M a r i a r e a -
l i sou h o j e a s u a n o n a c o n f e r e n c i a 
ro l ig ioaa , c u j o t h e m a v e r s o u s o -
b r e o - o g m a d a ci-cação. 

R I O , 15 
Revista naval u l."> de novembro 
F o r oceas i ão d o s f e s t e j o s de 15 

d e n o v e m b r o , e s t a r ã o no n o s s o 
p o r t o c i n c o e s q u a d r a s e x t r a n g e i -
ras , a s q u a e s t o m a r ã o p a r t e n a 
r e v i s t a n a v a l q u e então Be ef fe-
o t u a r á . 

S A N T O S , 15 
Mercado de cambio 

O m e r c a d o a b r i u ho jo com a 
t s x a off lc ia l de 8 9 [ i 6 p a r a o 
b a n c a r i o e 8 5i8, p a r a o p a r t i c u -
l a r . 

F o r a m roa l i s ados negócios e m 
b a n c a r i o a 8 0J16 e a 8 3i4, » 
em p a r t i c u l a r , de 8 -5[18 a 8 

; 25^32. 
j O mercado fechou com o banca 

rio a 8 21(32 e o particular a. 
8 23(32. 

O m o v i m e n t o do dia M y a a d s 
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SAWTOH. 1B 
Itrndluiiuloa Ik rnn 

A Alfândega rondou ho|o 
M:706tUSH 

A Rooebedoria, M:608$1BT. 
SANTOS, in 

M o i I H U U d o p a r t o 
Ent rou O vapor nacional .Han-

toa . , r i n d o do Rio d s Jane i ro , 
oom Konoroa a F e r n a n d o R, d a 
•Uva . 

Hahlram hoje oa aagulntoa vn 
porua : 

Naoional <8antoa>, para Mon 
evldeo e oaoalaa ; 

AllomAo .Belgi-ano., pa ra l i am 
burgo, oom oafó ; 

Inglea •Minlm», oom oafé, p a r a 
A n t u é r p i a ; 

Hia to naoional «Almirante Sal-
danha», em laatro, p a r a I ta jahy. 

BUENOH-AIIt F.H. 16 
Obrrlroa eatholleo* 

Effeotiia-se amanhil a abo r tu ra 
do oongreaao de obrel roa oatlio-
U m , 

BUENOS-AIRES, lfi 
Kedueção ilo exercito 

O governo lloenoiarú aa mtli-
olaa moblliaadaa em Mondoaa, a té 
jane i ro proximo. 

O eftootivo do oxerolto argen 
t ino floará reduzido a quinze mil 
homens. 

LONDRES, 16 
Naufragio do «Moliegam. 

O paque te .Mohegam», lovando 
a bordo duzentos passageiros , com 
des t ino a New-York , naufragou 
n a a l tu ra do oabo Lisard , sa lvan 
do-se apenas olncoenta pessoas. 

H O N Q - K O N Q , 16 
Revolta «outra Airulnalda 

N a i lha de Luzon os insurre-
o tos revo l ta ram-se oontra o chefe 
Aguinaldo, ferindo-so um san-
gren to oombate. 

W A S H I N G T O N , 15 
Annexação das Plilllp|ilna.s 

E f í e c t u a r a m s o reun.õoB com o 
in tu i to de pedir ao governo que 
re je i te com a Hespanl ia qualquer 
a r r an jo que não comprehenda, 
por par te desta, o abandono com-
pleto das i lhas Phi l ippinaa e a 
annexação do archipolago aos Es 
tados-Unidos. 

A L E X A N D R I A , 15 
Plano annrchlata contra Guilherme II 

Foram presos nes ta cidade nu-
merosos anarohis tas i tal ianos, em 
poder dos quaes foram encontra-
das bombas de dynamite . 

Os anarchis taa p lane javam um 
a t t en tado contra o imperador da 
Allomanha, por occasião da pró-
x ima chegada deste ao Egypto. 

PARIS , 15 
Serviços «tos caminhos dc ferro 

Os serviços dos caminhos de 
fe r ro oont inuam a ser feitos oom 
toda a regular idade, apesar da 
ordem da grève, emanada do ay n-
dicato geral . 

ROMA, 15 
Audiência recusada na China 

Te legramma da China annuncia 
a chegada do minis t ro i tal iano 
Delar t ino, o qual solicitou uma 
audiência da imperatr iz , sondo 
recusada 

PARIS , 15 
Conspiração militar 

Conf i rma-se a not icia da con 
sp i ração mi l i ta r contra o gabinete 
Br isson. O governo, porém, 
pell iu, pondo as t ropas aquartel-
ladas . 

M A N I L L A , 15 
A rehellinu 

O chefe tagalo Macabalos com -
m a n d a a rebel l ião dos insur re -
otos cont ra Aguinaldo 

PARIS, 15 
Os franceses na Guiné 

Te leg rammas do governador da 
Guiné communicam que uma co 
l u m n a ind ígena atacou as forças 
f rancesas , sendo repel l ida. 

O governo te legraphou pedindo 
pormenores , 

BUIÍNOS AIRES, 15 
Exposição nacional 

O genera l Rocca, p res iden te da 
Republ ica , inaugura a m a n h ã 
exposição naoional. 

M O N T E V I D E ' 0 , 15 
Boatos de revolução 

A u g m e n t a m os boatos do 
r evo lução contra o p res idonte da 
Republ ica . 

A s t ropas SBtão aquar to l ladas . 
L O N D R E S , 15 

Náufragos do .Hohcgnm 
No cabo Lisa rd foram encon 

t rados numerosos cadáveres de 
n á u f r a g o s do vapor •Mohegam». 

r é U mau tempo 
u l t i m a 

d i p t a t m 
J n e Um reinado 

as impediu qna 
_ L»««ra a axpo-

«l«lo <la pintara d» diMlnato ar Ua -
ta ar. Aatello da Kign.irado. 

Kr.i vista disto, deliberou o Ia 
le .li Ko pintor prolongai a po: mais 
algun» dias. 

Iteenmo doa promloa da Lotaria 
da aapital federal. extrahida em 
l i de oatubro do 1898 

Premiou de 60:0008 a IrtMKI» 
l'J89 !H,J5 120*9 
2 prrmloa de ."tOOS 

11109 17C76 
III premiou de JlW« 

1717 a * » 9081» M M 11)1173 
UIIHA 1'Jõfti 1M9H 1IW03 178*4 

20 prrmloa de 100» 
8R V907 ,1IM 411 49H8 

M 8 8 B8.1.I HWIO GORO 6 0 7 8 
7M.1 88Bft n u m 118.Vi 11 <174 

i m i 13171 1818Í 1470» ir>»<>3 
Approxlmaçòea 

1988 e 19M)—ft(M)$ 
w;34 e 9«36-l(M» 

lvlWK e 18080-100» 
Deienaa 

A G l O M UM MAM OOM 
Uommitralo a Industr ia . 800$ Xftit 
Com marcial BJo da J a 

n»íro 
Oonatraator a AgrUola 
Credito Real . . . . 

> > Carteira hy 
pothaaaria «om»i Otn. 

La vradoraa. . 
Meraantil de Han toa . 
Rlbairto Pra to . . . 
"•"»<>• . . . . . . 
H. Paulo 
União da 8. Carlos . . 

• • » • Int. . 
» • • » a. 40 

Onifto da H. Panio . 
• • 70$ . . . 
• » 1109. . . 
• • . . . 

industrial Amparenaa 
A O Ç 0 » DK COMPANHIAS 

Acua e L n a *om todoa 

- i m * 
- TÕJ 

líf>$ 118» 

«1» -
- 1011 

140$ 18»$ 

- 86$ 
— 180$ 

860$ 83»$ 
180$ 118$ 

SI» 88» 

18$ 

- 110$ 
- $8$ 
- 10$ 
- 101 
— 800$ 
- . 1$ 
- M0$ 
- 80$ 

130$ 1161 
110$ — 

11181 a 1990-100$ 
9631 a H"40— f>0» 

11:021 a 18030— 30$ 
Centenas 

1901 a 81X10— 20$ 
Todos os nnmeroa terminados em 

9 tem KltOOO. 
Telegrumma dos prêmios da lote-

ria 62 — 2.a, extrahida hontem, re-
«ebido polo* agentes geraas Ori-
nwnl A ('nallio. 

CANCWOCIDA MOURA 
flarante a cura de eaneroa vene-

reoB. 

Pi»reee que, para snbslitnir o en-
genheiro Jotge Radmatker no to-
gar de snli-diroetor da contabili-
dade da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil aerá nomeado o en-
genheiro dr. Tygna de Almeida. 

Das Variar. 
<80 se dér no dia 29 do torren-

te, < omo «onsta, a refórma de um 
general, n i o será para extranhar 
que na promoç&o qne se fizer para 
preenchimento das vagas qne se 
abrirem, ponha as estreitas de ge-
neral o aatnal direrthr do Arsenal 
de Gaerra desta «apitai.» 

840$ 838$ 

— 116$ 
it>8» sr.4» 

- 40t 
40$ 33$ 
- 60$ 

36$ 

Hoje, ao meio-dia, reune-se em 
ses'fi:> a mesa administrativa da j 
Banti» f a s a do Misericórdia. 

Para OH R .ITrinientoH i! i dênticâo Í 
MATRICAIlIA. de F. Dntra 

Está de novo em S. Paulo o dia-1 
linsto paizagista sr. Robsr to Men-1 
des. 

S eptnin hontem para EUH fazenda, 
m H. Manoel de Bot nrolú, o dip-1 
•neto moço Alfredo Forler, EOESÍ | 
«orretigionario. 

CANCR0CIDA MOURA | 
Garante a cura de ul' eras. 

Lemos n<i Jornal: 
• O ar. Vi«t r Meirelles vai d i r 

erij breve o corecço ao «eu grande 
piin rama representando a deaco 
ber ta do Brasil, onde figurarão 11 
primeira missa. Port" Seijnrn e r n -
tros lngareH e episodios liistoriooa. 

O sr. eommendador seguirá em 
breve para o Estado da Bahiu p a r j 
fazer os estudos necessários á «i»n 
fecç&o ilesae trabalho, qne será 
inaugurado em 1900 em uma rotim 
da «onatruida dentro da ahaenra do 
Seminário do S. José.» 

oa direitos . . . 
Antaratlaa 
Argos Paulista . . . 
Bragantina 
Fabril Panlistana . . 
F. Carril 8. Amaro . . 
Oa« da 8. Paulo . . 
Lapton . . . . 
Meahaniaa 
União Hportiva . . . 
Mercantil e Industr ia . 
Mogyana 

> int 
Mogyana ex d i r Jendo. 

> 'uni 4U c;, . . 
Paulista 
Progradior 
Htnpakofl 
Telaphoniea . . . . 
Vlaoko Paulista . . . 

LETTRAB HTFOTHKCABIAH 
I Banao d a C. Real . . . 61» 66» 

• Uni He. . . . 74» 70»6(X) 
DEBENTUBEB 

Comp. Agna e L m . . 100» 78» 
> Santo Amaro . — 50» 
• Viaçlo Paulista. - 60» 

União Bportlva . . . 70» 61» 
FORA DA BOLBA 

190 acefies doB. União, d e 60$,a 19$. 
4 letras do B. C. Real, a 66»500 

100 acçõea da C. Paulista, a 266$. 
30 a<c0ea da C. Mogyana,int.,a 239$. 
20 letraa do B. C. Real, a 66»600. 

6 » » » » . a 67$. 
3 a 68». 

82 aiçõea da C. Paulista, a 266$. 
PRAÇA DO COMMERCIO 1 

lnspeator do mex, René Fia-1 
ahfeld. I 

MIBCADO DO Bto 
Communioaçôes recebidas e affi-

xadaa hontem : 
A'a 10.16 

Bancario, 8 1 ( 2 e 8 9|l6. 
Partianlar, 8 6[8. 

A s 10.36 
Bancario, 8 11|16. 
Particular,8 3[4. 

A's 3 
Bancario, 8 6|8 e 8 3[4. 
Particular, 8 23|32 o 8 2.r>l32. 
Fecha : 
Bancario, 8 23(32. 
Particnlar, 8 25|32. 

MBBCADO OB «AífTOB 
A'« 11.30 

Bantario, 8 1111« 
Particular, 8 3[4 
Meroado, estável 
Bancario, 8 HjIO 
1'artirnlar, 8 3[4 
Mercado, sem alteração. 

o o o m a m e t o d k s . ^ a ü l o 

SECqlO LIVRE 

Ao dr. (?] José Salerio 
Perguntamos ao dr. Baiario, qual | 

C A R T E I R A 
D 1 . 0 COMMERCIO DK • . PAULO 

MXDICOfl 
Dr. Fraaeiapa HanCAnna 

Mini ro • DKNTISTA 
Kapesialldada t 
Moleatlaa do Ogado, aatomaCk, 

nervoaaa, ayphiiia a dentaduras. 
Consnltaa: Rua Mararhal Deodo 

ro, 3, daa 8 i a 10 da m a n h t a 4aa 
0 áa 3, á rua 1» de Novemliroj l». 
Clinlea medica de adultas r er laapa. 

— D a . C . D K A B T B N I N U , f o r m a -
do pela Pasuldade do ltio a a i in-
terno da elinioa da «riançac da 
meama faculdade, som pratiaa d e 
hoapitaas da Europa. Conaultorio 
a raaUaoata—la*go de 8. BenH. 18. 
—Consultas das 8 ás 9 da mi 

das 18 ás 8 da tarile. 
Dr. I.ncaa Catta-1'rcla E a p a o i u — 

de : moleatlaa de crianças, do eo 
ração e doa pulmões, lleaidensia e 
aonanltorio, rua Viotorta, 6. » 
Dr. Carlea 

Impotência: 

brt maça de papal aujo, em troca 
| do legitimo dinheiro, a o falso pe 
tnlanta a aventureiro doutor que, 
1uitndn t abutiindii dr um titulo «»« 
ruUi tem. a exarceudo u n a protia-
aáo para a qual lhe faltam habillta-
çfiea, - e tu palma o sobra daa incau-
tac Tiotluias a aatraga-lhea a dou-
tadura 1 

Doutor Halerio I I I doutor de on-
de I Da noasa Itella Italia, doa E. 
I). da Amerioa do Norte, da Chi 
na. do Japáo nn da Horocnba f 

Muda-se da terra a de offloio.ar. 
illuatre falta doutor. Nio eontlnúa 
a abuaar da hoapitaUdade do paix 
que o acolhe, e a envergonhar oa 

^ « â s ^ E e ® s w s s a » 

perdaj nortur-
•aa a demais da-
aarraujoa doa 

orgams genito urinarloa, curam sa 
radioalmanta som o «Vinho Oara 

a d fferança entra o ^ ' ü t o i i r ^ i n I m t u " ' d o d r Aaaia. 6; 
">nlt d» 1-ignriu que, illudludo a bAa Uapoaitarioa - L a b r a Irmão A Mello1 

» do inaauto, impinge-lhe o otlt 

A Note liciu 
O Col í r io branoo de 

prepai 
Oarloc 

Jolyrt 
ruiMiradu pharmaacutiao de 

Tinha Canalha 
(No« da kola, quina, «oaa a aalcio, 
Anemia, doenças do eatomago 

Cansaço, impotonaia, fraquaxa. 
Vende-se no largo da 84. 8— 

rual < l o a p fa t i 30 
Ba-

10) 

Companhia Mag)ana 
Do dia 18 do aorrenta em de 

< ante, na trens rapidoa ileata Com-
panhia correrão diariamente ent re 
Campinas a Ribeirão f r e t o a vioa-
versa, exoeptoando-ae oa domin-
goc. 

Cammnaa, 8 de outubro da IH98. 
J O. FKIHIC chrfe d» Trofrgo, Josrc 
P B B I I B A ltanoi I AH Intptchii (/rrul. 

8—6 

J u n t a ( i o m m e r c i a l 
P A R A 

Manda» 
Laix 

Arlua, daade 1868, é O qun cura a 
dAr d olho »m 8 ou 3 diaa ; asciin 
somo a Iojacçio do Mendes, para 
ourar as gonorrhiaa a oa eorriiunn-
toa antigoa 

Deponltarloa: Lebre Irmão A 
Mello; em Campinsa. Hctto Maior 
A C. o em ltio Claro, João 
rea. Pi 

8 . Bento, 
Barão da 

da Mediaina do Rio.—Consultas, de I o t o r 1 , 0 Merviçn Banitario, aprosen 
J " J * ~ " " ~ tamo» o novo speeimen doa 8pina 

de Jnvine; ao dr. ahefe do polioia 
o fnliiliraila doutor, e aoa inaantos, 
o eaperto «m;V1O dentista da rua de 
8 Joio, n. 16. 

Algumas viatimas, Augnato a Hil- I 
va, da m a de H. J o i o , n. 10 | 

O BNHABO AMATTITZKI 

2 i a 4 horaa; na rua de 
IV. Reside na Alameda 
Limeira, 49. 
Moleatlaa de garganta, nari i , ouri-

doa, língua e ajrphllltiea* espea ia 
lista dr L. da 8ouaa Castro, oom 
pratiaa nos hoapitaas da Europa. 

Oonaultorio: Largo da 8 i , n. 7. 
Consultas de 1 ia 4. lleaidensia: 
rua Oeneral Jardim, 46 - Villa Bu-
arque. 
D B . O U V B I B A FAUSTO, o p e r a d o r , 

«om pratica d e Paris e Vienna, 
Oi/rucologia oprrainria, Cirurgia dai 
rioc urinaria» t operaçdrt de pequena 

aka cirurgia. 
Consultorio, rua de 8. Jo io , 16 
(Da< 9 ãa 10 horas da manhã e daa 

2 áa 4 da tarde), lleaidensia, ave 
nida Rangel Peatana. 183. 

A s d r u b a l A u g u s t o 

d o N a s c i m e n t o 
Illmo. o exmo. ar. dr . director do 

Hervlço 8anltario desta capital. - A ' 
Secretaria para informar. 

8. Paulo, 6 10 98. 
D b . E . M R I B A S 

Jannario Amatnzzi, cidadão ita-
liano, caaado, com 42 annos de eda 

A" praça 
Fonseca A C. deitaram á praça 

<|ue, livre e desembaraçado de qua-
esquer onns, venderam seu estabe 
leoimento Empório Ounrany, sito 
rua Boeaynva. 31 e 31 A, desta ai 
clsde, ao sr Manoel Corrêa de Mel 
10, e como depende do • — - u > i m , . , — — Supremo 

de estabelecido nesta aapital, ha 1 , í b l >' 'o l do Jus t iça a sentença fl 
muiloa annos, com «asa de"barbei-
ro, á rua 8 . Jo io , n. 10-A, pede a 
v. exa. digne-se. a bem doa seus 

DB. BITTBHOOURT RODBIGUKS.—BI si interesse*, aertiflaar se José Bale 
danaia, Largo da L i b e r d a d e / 3 7 d e nacionalidade italiana, casa 

Conanltorio: m a 16 de Novembro,!» d a «»'»beleaidn com conanltorio 
ao meio-dia,Telephona, 601, eirurgico-dentarlo, á rua de 8. Jo io , 

— n - 16» 6 diplomado por alguma Fa-
DOÜTOBA MABIB RBHOTTB—Medica ° n I d , d e Medica ou Odonto log ia 

Operadora e Par te i ra Espeaialida d e " t e P a l ? . „ 
des — Doenças d a senhoras e mole b a n d o d e justiça, 

nal da cansa movida sontra elles, 
pelos negociantes denta praça Pires 
Dias & O , fiaon em deposito o pre-
ço da venda até o praao da lei. 

S. Paulo, 13 de ontubro de 1898 
FONSECA A Ç. 

Conoordo. 3 _ 
MANOBL C O R R I A DE MEI.I.O, 

rtias doa olhos Consultas, largo da 
Bé, n. 6. de meio-dia i s 8 horas. Re-
aidencia, ladeira Santa Ephigenh,27 
Responde a chamados. 
- • 

D B . T I B I A T O B B A W D Í O . — S y p h i l i a 
Vias urinarias, utero e operaçfies 

P. deferimento. 
„ „ , E. R M. 
S. Paulo, 4 de outubro de 1898. 

JANITABIO AMATUZZI . 

CBBTIDAO 
João Rodrigues de Souza, Residenaia rua da Liberd«Ja 66 tario da D i r e t o r i a do Serviço Sal 

Conanltorio: m a 16 de Novambrr nitario 1 D a 

de 1 ia 3. 

O s DB8. AB R A L D O VIHTBA D l C a b 
VALHO B Lülü PXBBIBA BABBRTS 

Rua de São Bonto, 23, consnltas de 
1 i s 3 da tarde. Residensia: dr. A 
Vieira, rua Ip i ranga , 8, e dr. L. F 
Barrbto, Alamodn do Triumpho. 40 
DB . o. HOMBH DB MHI.I .O.— Modisu 

espeaialidadea: moléstias mentaeo 
cnervosiífl—Reaidonaia: Alameda B. 
de Piracicaba, 48. Easriptorio, roa. . 
Direita, 36, a'toa do Banen Franaes v ' í ° Sanitario, S. Paulo, 7 

tnbro de 1898. 

0 distinoto clinico 
DR. FRANCISCO DE AZEVEDO 
BOMFIM aconaelha o uso da Chi 
maphylla Alba do dr. Aasis som 
inte jra e absoluta confiança. 

Doutor Francisco de Azevedo Bom-
lim, diplomado em medicina c clrur 
iria pela Kuculdade de Medicina da 
llslila, ex-Interno de clinica prope 
deulicii da inesma faculdade, membro 
correspondente das .Sociedades de 
Medicina e Cirurgia» da lialila e Ido 
de Janeiro. 

Atteata que tem empregado mni 
tiss mas vezes o preparado por 

E por verdade do referido e para | oojne OiimaphyWi Alba, do dr. As-

Certifico, em cumprimento ao des-
pac ln da petição retro, que, reven-
do . a livros do registro doa pro 
fiasionaes logalisados nesta Dire-

I ctoria, não «onsta qne o cidadão 
José Salerio tenha titulo algum re-
gistrado que o habili te a exercer 
qualqner profissão. 

I constar, mandei passar 
sertidão, que assigno. 

Secretaria da Directoria 

a presente 

do Ser-1 
de ou-

Üor.BSTiA " r o l h o u . — D B . THEO | E ® n . , J l ão Itodrignes de Sonza, | 

ais, cm grande numero de doenti-
nlioa ao atravessarem o delicado 
período da primeira dentição, co 
lliendo sempre os mais sr.titfacto, 
rios resultados. 

Aconselha o sen uso oom inteira 
DOMIRO T E L L E S , ocsuliBta da secretario da Becretaria, a s u b s c r e v e absoluta confiança, estando con' 

A' 1.30 
Benedaenai» Portugueza desta ca 
pilai, ex-interno da CLINICA doa 
OLHOS da faculdade de Mediaina 
do Rio de Janeiro. Coneultorio • l i 
deita do H. Joio,16, de nma ás 4 da I 

vi e aseiguo. 
8. íanlo, 7 de outubro de 1898. 

O secretario, 
JOÃO RO D B I Q U K S DK SOLZA 

Bancario, 8 11jl6. 
Particular, 8 3|4. 
Mercado, estável. 

A'« 3.30 

CANCR0CIDA MOURA 
Garunte a cura de ulceras byphi 

li tiCBR 

Telegrammas ri tidon. 
No Telegrapho Nacional : do Rio, I 

para Lengrnber, de Recife, para | 
José Freire S i n t w ; de Aiaeajú pa 
ra Felippe Coral Pires. 

MERCADO D E CAFE' 
O mercado de café abriu com 

pro ura regnlar, 11a base de 6$4 () 
doolurando-so as vendas em 18 OOfi 
sa-eas, na base acima indionda. 

Em Neiv York fechou estável, sem 
alteração. 

Vendas da semana, 161.000 se 
sas. 

Entradas 6.268 aaesan 
Embarques .. 16.902 » 
Vendas 20.000 
Htook. 470 631 s a c a s . 
Preço, 10$(j00. 

DENTISTAB 
| CLINICA CIRÚRGICO - DENTARIA 

J . G. Mayer da Fonseci 
mado pela Faculdade de Mi 
do Rio de Janeiro tem o sei 
sultorio á rna Dr. Faloão, 4. 

AttençSo 
Antônio de Andrade estando numa I 6 0 ' J a fé do seu giáo" 

vencido, pelo que lem observado 
qne esse medicamento ó um pode-
roso auxiliar no tratamento ae to-
das as complicações a que estão 
sujeitas ss criancinhas dniante a 
primeira dentição. 

O que diz i! verdade e o aflirma 

Eldorado Paulista 
Precisa se saber ae o aoronel 

França Pinto faz parte da empresa 
do Eldor.ido Paulista (bolichr-tporí) 
responda a quem competir — nr 
gente. 

Refinação Paulista 
Commnnicamoa ao respeitável pn-

blico qne inaugnramoa á 
Rua Darão de Itapetlnlnga, n. 89 

G r a n d e r e ü n a ç i o a v a p o r 
E TO RKKKAÇÃO de CAFE' 

Garantindo ás pesaoas que queiram 
dar noa a preferenaia que 

EM 8. PAULO NAO E X I S T E 
aEaacar refinado melhor do que o 
noseo. 

IHa a dia 
O innoaante e verdadeiro depu-

rativo. que n io contem o merouric, 
loilureto . e aiaenico, o o l iaorant i -
paoriao. a A eata justa raz io por-
que augmenta a procura d'eate pre 
«ioao e efBaaz med'Samento. 

Depoaitarioa :Lebre Irmão .v Mel-
lo ; no Rio de Janeiro, Bllva <lomi " 
A C„ Rua de 8 . Podro, n. 24. 8 - 7 

S o f f r i a d e u m a d y s p e p -
• i a d e s d e c r i a n ç a 

Attosto que, sbflrendo de uma 
dyapepaia (lesdo oriança, fiquei ra-
dicalmente anrado com aa pillnlaa 
anti-dyspeptiaaa do dr. Heinzel-
mann, conhecendo nellaa um doa 
prineipaea remedioa para o eatoma-
go e intestinos. 

8. Paulo, 7 de junho d e 1898. 
A N T O M O P I B E I B A DA 8 . G B M O 

lieaonheço a aaaignatnra supra. 
Em teatemnnlio da verdade o 3.o 

tabelliio A. Diaz Baptiata. 

A venda em todas 
phaTmaeiaa, 3$ vidro. 

Dopoaito: casa Lebre 
Mello. 

aa drogarias e 

As qualidades do nosso café tam 
bem garantimoa não haver melhor. 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

E A V A R E J O 
Entrega-se nos domicilioi 

Os pedidos podem aer feitos em 
nossa casa matriz, à 
R U A D I R E I T A , N . I O D | 

Tolephone , 431 30—lf. 
E na refinação : rua Barão de \ 

I tapetininga, 39—Telephone, 494. 
M o v s f t s B . DE Q C E I B O Z A C 

I rmão & 
doma. 

Licor do Ppptonato do Kcrro 
W e r n e c k 

Este lieôr aontém o ferro sob a 
fôrma a maia abaorvivel possível, e 
6 a mais efficaz de todas as prepa-
rações ferrnginoaaa. 

Dahi, aua indicação, noa casos de 
anemia, ahloroae, cOres pallidaa, 
dysmenorrh^a, opilação ehiluria 
eta., e nos demais aasos em que 
fíircm aconselhadas as preparações 
ferruginosas. 

Dóse: Uma colher de sopa uo 
almoço e ou t ra ao jantar. 

Depositários em 8. Paulo, Bi arue 
A C . 

Rna Direita, 1, e largo d « Bé, -2 
(dm 

F a r i n h a d e t r i g o " M a c i o n a l " 
A' PISAÇA 

The Rio de Janeiro F lour Mills 
A Granaries Limited (Moinhos e 
graneis do Rio de Janeiro) previne 
aoa consumidores e padeiroa que, 

mercado alguma 
aom 

havendo no _ 
nha falsificada 
• Nacional», 

fati-
nossa marca 

c r a ^ p : : ; : ; ; , ; s s g g g r 
sseim aitostp, sobre a atção saiu Prejuízos devem diriiiJ^«« 5 8 

do dr. As. | { .«"""a aos nossos íresnez™ Pd0°" 

F e l i c i t a ç õ e s | 
Fazem annos hoje as sris . : 
1>. Galdina dos liem dios Can 

tinlin; 
D . Franciafa Rosa. 

O mercado de café 
procura regnlar. 

Mercado, oalmo. 

C O M E R C I O 

A's 11.30 
abriu com | 

A ' 1.30 

A'« 3.30 

Clinica dentaria 
M P L T T A 

D R . E F . 8 A N T ' A N N A , MEDICO — 
Obturaçfieg de dentos a ouro, 
platina, prata, marfim artificial etc. 

ESPECIAI.ÍDADES 
Cura de fistnlas, kistos abeessos 

ósseos e mais parasitas do bneco 
Transplantação de dentes e reem 
plantação. 

Dentadnras em bridge-work, ou' 
ro, poreellana, platina, sem chapa, 
justaposição, colchetes, mollas etc 

De tes a pivots, anelados, sim 
pies, coroados e portáteis. 

19—Rua 13 de Novembro—1!> 

M. André Ascenço, cirurgião dentista 
especialista em dentadnras pelos 

processos mais modernos até hoje 
conhecidos e sem extrahir as raizes. 

a « u a a> u u i i an IltlZiUIl, 
Meroado oalmo, na base de 6$300 D a a 8 d » manhã ás 6 da tarde. Rua 

8. Panlo, 16 de outubro de 1898. 
CAMBIO 

O London Brazilian Banlc modi-
fiaou a sna tabeliã, hontem aflíxa la 
pela manhã, na base de 8 5[8, pela 
de 8 9[I6, conservando o Banco Al-
lemão u sua, durante todo o dia, 
oa baso dc 8 6)8. 

O meroado abriu íirme. com ns 
bancos ta'-ando a 8 fl[lft, sem pro 
cura. subindo em seguida até 8 3,4. 
cIFtíretidu pelo Banco AUemão, e 
até 8 21(83, cffere ida polos demais 
bane s. 

a 6$400. N i o constando vendas. 
MALAS PARA A EUROPA 

DJJTJipBO 
Dia 19-Nile. 

» 26—Oropesa. 
» 26 Portugal. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBBS BBPBBADOS HO BIO 

16 Rio da Prata, Médnc 
16 Gênova e eso., Cittá di Torine 
lfi Montevidéo o eso., Desterro 
16 8antoe, Jíelgrano 
'7 Liverpoot e es-., Rosse 
17 Gênova e esc, Bèam 
17 Southampton e esíi., ifaydakna 
17 Gênova e esc., Cittá di Torino 
17 Hamburgo e esc., Corrientea 
17 Rontliampton e esa., Ebro 
^ n n : » — ~ 

do Braz, 20K 
A . B u < N D Ã O , C I R I ECI .ÃO-DENTISTA, 

Gabinete e residencial Largo d 

IBraz, n. 116, sobrado, esquina da 
tya Piiatininga. 

ADVOGADOS 
O s DBS. B B A Z I L I O MA O H A D O B 

OABTABA M A C H A D O — A d v o g a d o 
Residenaia: á rna Aurora, n. 10.Es 
'í.ptorio:á rua Direita, n. 16. Bano< 
deCredilo Real de 8. Panlo 

A V U L S O S 
L I M E I R A , 15 
F o r in ic ia t iva do dr . Luoiano 

Es tevea Jún io r , houve nes ta ci-
d a d e missa o «To.Deum» solemne, 
em acção de g raças pe loann lve r -
sar io natal ic io de Dom Pedro, 
F r inc ipe do Grão-Pará , herde i ro 
jpresumptivo do throno brasi leiro. 

O templo achava-se roploto do 
pessoas g radas da localidade. Ro-
gou a g r a n d e o rches t ra o mãos 
t r o Bonedicto Fe r re i r a , tondo si-
do executado o hymno naoional 
que produziu agradabiliBsima sen-
sação nos |e l rcumstantes , em enjaii 
phys ionomias se v ia e s t ampada 
Ajindizivol sat isfacção. 

P r epa ra - s e pa ra noi te g r ande 
b a n q u e t e politico, o f e r e c i d o pelo 
mesn-io doutor . 

(Paulo Simões) 

A firmoza, jnrém, foi pashigoira, 
u m a | cahindo logo depnis até 8 2l|32, „„_., 

m»H firmou-Be á tardo, cffeotnando I i7 Rio da Prata, Petofi 
o Bau«o Fruncez transacções u 8 3[4, IB Londres e esc., Salluit 
em papel repassado, e os demais " ~ 
bancas sacando a 8 23[Sí2, 

O r. ercado fechou menos firpje, 
ccm os bancos inglezes e Bineo do 
Commereio sacando a 3 21(3ÍÍ e os 
demais l>an«os sacando a H 11)16. 

A casa Theoãor Wdle & (!., du 
raute todo o dia. recatou dinheiro 
acima do 8 5)8. 

O movimento do dia. foi regular. 
E m Hanton, o mercado abriu fir-

me, com os bancos sacando a 8 9)16, 
com rffertas francas de particnlar 

8 5|8 e os sopipradores rotrahi-
dos. 

O movimento do dia que foi .con-
siderado mais qne regular, efleotuou 
se aos extremos do 8 9)16 até 8 l l[ l l j 
e de 8 íi)8 a t i 8 3[4, em outro pa-
pel, fechando som os bancos sa-
cando a 8 Üli32, letras u 8 11)11! e 
pruanra a 8 23) 2 

A Camare Hyndicaldon Corrntored 
fo-neaeu a seguinte tabeliã 
Londres 8 A I I 3 Ü 8 1 7 | 3 2 
Paris 1102 1.118 
Rssibtirgn . . . . 1.360 
Itália . . . . . . — 
Portngal . . . . , — 
Nevr-Vork . . . . 

18 Rto da Prat», Wile 
19 Rio da Prata, Matteo ttruiit) 
19 Portos do Sul, Itapacy 
20 Portos do Norte. Brasil 
20 Lisbôa e esc., Rei de Portugal 
2B Portos do Sul, Oropesa 
30 Portos do Sul, Itutubq, 

VArOkBS A l-AHIB Do ÇIO 
16 Marselha e esc., Etnagnt 
lo Victoria e es».. Mu<nitj 
16 Hornambuso, Orão-Partl 
16 Santos, Trier 
17 Hamlmrgo e eaa., Belgrano 
17 Bordeanx, por Pcrumhuao,Médoc 
17 Nápoles e eso, Colombo 
if_ genova e esc., Sempione 
17 

1.3811 
1 0H2 

468 
Ç79i 

U L T I M A H O R A 
AS MÃES BE FAMÍLIA 

J u n t o ao berço de vossos filhos 
t e n d e p e m p r e a CHIHAPKI . I I .A aI.HA 
do dr. Aasia, poderoso medicamen-
to qne tem o dnplo poder de <pre 
venir» e .curar» todas ae enfermi-
dades que appareçam nas crianci-
nhas no periodo critico da dentição, 
como sejam : febres, vnmitos, bron 
«hitea, diarrhéaa, convulsões, insom-
Bias, etc,, eta. 

Approvado pela inspeatoria de IIy 
gíene da 0. Panlo e Rio de Jaruei-t 
\p, Caixinfaa, 2$f>00 Depositari a 
Lebre , lrmàn ã Mello - R u a IS d» 
Novimbio , fl. i. 

Soboranoa, 28t2.X) 
Contra banqueiros,8 5(8 e 8 11)16. 
Contra a caixa matriz, 8 5)8 

8 23[32. 
Papel particular, a 8 8|4 

BOLSA D E 8. PAULO 
O W 1 B T A S 

fundos públicos 
Apólices do Eatado. 
Geraes «om 4 «lo 

oom 6 °[o 
Lettras da Cauara 
1°. empreatimo 
2» 
8» 
4". 
í®. 
««. 
Letras 4» .Câmara 

H a u t o a . 

Ve." 0 « 
— 980$ 

860$ 820$ 

sempv» 
o da Prata, Cittá di Torino 

17 Portoo do Nórie, Maranhão 
18 Rio da prata, Bi-arn 
18 Rio d? Prata, ifagchilena 
19 Gênova e Mapojea, Matteo Bruzzo 
19 New York e 6B«., (loleridgt 
19 Boutliampton e eso., Xile 
19 S JoãO du Parta, Jtamby 
20 Montevidéo e eso.f Irit 
21 Sactos, Petofi 
22 Gênova e Nápoles, forota 

VAPOHKS SSPBBADOS >H BARTOC 
17 Buenoa-Airea, Matteo Mruzzo 
17 Liverpooi, Flaxman 
18 Marselha, Béarn 
19 Southampton, Ebl'0 
19 Gênova, Cittá di Torino 
20 Hamburgo, Currientes 
22 Antnerpia, Sallust 
24 Fiumo, Petofi 
27 Bordeanx, Cordoitati 
27 Hamburgo, Petropolit 
81 Liverpooi, Rosse 

VAPOXMM A SAHIB DR BASTOB 
16 Southampton, Minho 
17 Gênova, Matteo Bruzzo 
17 Gênova e Nápoles,Cittá di Torino 
16 puenoa Aires, Béarn 
19 Buenos'Aires, Ebro 
10 Hamburgo e ase , paragitassú 
32 Havre, Oorãoba 
26 Hamburgo, Corri entes 
27 Buenoa-Airea, Cordouan 

0 adovogado dr. Hygino do Camargo 
tem seu escrlptorio «om o dr, 

Almeida N°gueiru, á rua de S. Ben 
to n.3l. , 

O dr. J . B. de Oliveira Penteado 
—avisa a sons amigos que sen es> 
oriptorio particular e do advocacia 
nesta «apitai é. actnalmente, á rna 
Direita, n. 4—Sobrado 

O s ADVOGADOS DB9. V L L L A B O I H , B 
SÁMPAioViAiyHA.-Jíccriptorio, r 

Marechal Deodoro.10 
O ADVOGADO DB. G A B N Í B L IJBHHA 

Es«riptorio: mu da Quitanda,n. 2, 
re^idencia ladeira de Sanla Ephige 
uiu. n. 11. (Sobrado). 

LEILOEIROS 
Moreira Campos — Leiloeiro offUial 

do juizo federal, matriculado na 
Junta Commer«ial. Residencia, lar 
go da Liberdade, 43; eseriptorio 
na Marechal Deodoro, 8. 

taberna, encontrando um indivíduo 
qno f i sargento da guarda civic», 
andava vendando, t inta numa cesta 
em nm garrafão. no mesmo tempo 
chegou elle pedindo-me um mata-
bicho, e en pugnei o mata-biclio 
(200 réis do cauninhiO. 

Ao mesmo tempo fui preso An-
tônio de Andrade por uma oaupa 
injusta, Bahi fóra mais de 15 minn-
tuH (não posco contar, c.<mo relegio 
não trouxe). Encurvundo a barba 
do cidadão mui- velho do que eu 
se não mettia bofetadas «om minha 
razão. 

ANTONIO DE A N D R A D E 

PROVEITOSOS RESULTADOS 
COM A 

" M a t r i c a r l a , 

Espirito Santo do Pinhal, 10 de 
outubro de 1898. 

D B . FB A N I I ÍCO DK AZ E V E D O B O M -
F1M. 

Depositários:— Lebre 
Mello. 

Caixinha, 2$500. 

Irmão A 

(d. 

tar da Chima-phylla Alba, _ — 
sis, nos accidentas da primeira den-
tição. 

Attesto que tenho observado dia 
riameníe a acção salntar da Chima 
pliilla Alba. do dr. Assis, nos a?oi 
dentes da dentição, na primeira in-
fância, o u reputo nm m»di«amento 
necessário em tae» cisos, pela in 
fallibilidade de seus efieitos. 

Espirito Santo do Pinhal, 15 de 
setembro de 1898 
D B . C I B O I J N O F E R R E I R A DA S I L V A . 

A' venda em todas as drogarias e 
phnrmaoias 

Caixa, 2$r>00. 
Di positarioe Lebre Irmão A 

Mello, rua 15 de Novembro, 4. (d.}| 

| qua"s os prinoipaes £ 0 * ™ ™ " -
F . M a i a r a z z o 

Ytíi 
A" PRA(,'A 

O abaixo assignado avisa ás pra 
ças de 8. Paulo, Santos e Rio de 
Janeiro e ás cora que tem tido re-
lações oorameroiaes (e mesmo qual-
quer ontro negocio) que eBtá liqui-
dando o seu armazém de seccos e 
molhados e que julga nada dever 
a pessoa alguma; so por a aso al-
gnem ae jnlgar sen credor, 
apresentar suas «ot 
legaes, serão pagas. 

Ylú, 12 de ontnbro de 1898 
3 —2 A N T O N I O DA COSTA C O I U I I R A 

queira 
•on aa que, sendo 

aduz ia e 60»000 o cen 1 n d o „ t t ao eseriptorio 
to do medicamento, P " f a do C o m m ^ c i o 

homojpathioos aortidos a escolha dc I a f l m verifloar»™ „ í° ' 
vomprador, em vidros do «rvatal 
verde on ambar. Pharmacia HomoB-
pathiaa. F. D u t r a - R u a do Rosário,n 
3 4. 

Á s m ã e s d e f a m í l i a 
AB mães de familia—essas provi 

dencias do lar recommendamos á 
leitura dos seguinte» " 

& c . 
N e v e s B o t e l h o & C . 
A n t o n i o P e p e 
F r a t e l l i P u g l i s i C a P / b o -

n é & C . 
A n d r e o t t i & C . 
J . M e n n M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r & S a -

r a i v a 
E m i l L e m ç k e 
E d w a r d W . V.éepard 
A l e s s i o R o s . s i e l o 
I s m a e l d e S á & ( i . 

Ontrosim p éde ás pef sôas qne 
tenham duv idas sobre nei a farinha 
que oompraram do ne sse • moinho, 
que ae CUrijam ao eserip torio sitn-
- A ~ o Commereio, sala 

. verifioarem e auxi l ia-rem a Companhia a p rosede r nos termoa d i lei 
8. Paulo, 22 d e 15 

".rosto de 1898. 

V I N H O 

Na lheru|>enticn infantil, é o pare-
cer dc nm dos mais distliietos clí-
nicos desta eidade, o illuitrado 
dr. Américo Brastlicnse Filho, que 
assim at testa: 

«Dr. Américo Brasiliense ( ) U I P h í l P m . m d J ' " V " 
Filho, formado pela Fa- ^ H l O I I I U f "" "idi. - V , 
cnld.de de . Medicina do rú do dr. A s s i a - . „ r a as°anem?as 

d e ^ n e i r o , ex.interno raahltfamo., neurastenias^"llnfaSS."' 
por conourso do hospital 
da Santa Casa de Mise-
ricórdia do Rio de Janei-
ro, ex-medico da Socie-
dade Portugueza de Soe 
oorros D. Pedro V e da 
CaBa de Detenção da ca-
pital f deral, etc. 

Attesto qne tenho empregado na 
therupenticu infantil o preparado 
do sr. Fabrisio Dutra, denominado 
Matricaria, e qne de bua appliea 

etc., etc. 
Dopositarioa—Lebre Irmão & Mello 

8. Paulo Junta Conimerelal de 
ELKIÇIO DE UM DEPUTADO 

Estando para breve a eleição de 
deputados á Jun ta ' ommercial des , 
ta capital, lembramos 

pelo sen 
auetor. 

S. Panlo, 22 de março de I8P8. 
D B . AMEBICO B E A S I L I E N S E F I I . I I O 

capital, lembramoa a todos oa 
uleitorea a convenienoia do vota 
rem no neta o do conceituadisaimo 

, r • nogooiante deata «idade, o sr. An. 
rjão ten^u coibido pfoveitosoo rokul- tonio (Jueiroa dos Hantos Filho, 
tados noa OOBOB ini icadoa pelo sen ! Tratando-i-9 do desempenho do 

um cargo de tão grande responsa 
bilidade como aquulle, é da maior 
vantagem e convenien-ia qne OB 
individnos nomeados para o u*u 
exeraicio estejam $ altera de tão 
elevada mi sã6, 

O ar. Antonio Queiroz doa San-
toB Filho é socio da importantíssi-
ma firma desta capital, Queiroz Fi-
lho A FernaudoB. 

O nome do sr. Antonio Qneiroa 

pareceres de 
distinctoB clínicos Bobre as virtudes 
do Peitoral de Cambará, o grande 
debelludor das moléstias do appa 
rellio respiratório, tão oommuns nas 
criancinhas : 

Attesta e juro, Bob a fó do men 
graa, que tenho empregado em 
minha clinica, aempre com muito 
bom resultado, nas moléstias dos 
orgams respiratórios, e Peitoral dt 
Cambará, do ar. José Alvares de 8 
Soaroa. 

0 xarope Peitoral de Cambará tem 
a propriedade de ser um medica 
mento de sabor agradavel e 6 bem 
tolerado pelas crianças, em cujas 
moléstias ó de grande eificaeia. 

Barbaoena.—Dr. José Joaquim Pei 
irade Souza. IP"™"1" " ' 

ioda-Pimpliateiio 
V. 

•4* emiu. 

osectioide 
ou Pós da Pér-
sia, para a «om 
pjefa oxtincçio 
üe pulgas, per 

cevejos e mosquito8> a m a i s ,, 
v e n d i d a n a D B O O A B I A P A U L I S T A d o 

J A l D ^ L : , K , n A . " tuado Rosário, 
P a u h - (até 8 dos Santos Filho, ^ e T ^ r ™ 

. . . . W UV UI/IMUI .Formado pela Facul 
dade do Rio d e Janeiro, ex-profes 
sor adjunto da clinica de molestiaB 
daa crianças da mesma Faculdade). 

Attesto qne tenho empregado com 
o molhor resultado em minha clini-
ca o Peitoral de Cambará, preparado 
pelo sr. J . Alvares de Souza Soa 
rea, de Pelotas, nas diversas affe 
ações daB vias respiratórias, como 
poderoso emoliente, principalmente 
na bronchite catarrhal daa crianças 
quando atravessam a criae <ia p r i 
meiru dentição. O reíevido é verdade 
e o iuro u * 

W e r n e c k 
/•Sscrophulose. 

Lvmphatisnío. 
Os resultados obtidos c o m o V 

nho iodo phosphotado de Werneck, pre 
vam á evidencia o valor real desse 
preparado no tratamento da anemia, 
chlorose, lymphatiBmó, eseropliulouK 
o turbeculose. E ' aconselhado áa 
nliorna gravidas, ás 
criunças o aos c õ n v ^ 8 d e ] o i t a - * < 
moléstias gmCes ' e 8 C e n t e s ^ -a 

Attestam os benéficos cffoi .o. ^ 
se preparado OB 8 r 8 drs P I d o s" 
de Castro, Gabizo f>„08 r r a n o " c o 

- a Cavalcanti. F a ^ f i g £ t 

Ce.rloa Chapo? P ^ S f e ^ 1 ? -
AffoÍs 0 PinhoirÓ G ^ r ? ' ' 8 , N 

n q n e Mónat, C a s t ro Ho, 
d» Cunha, Edna rdo d ^ - C a r 

o juro em fé de men gráu 
í o x n a m b u o o . - ^ , £ t , * fonygdio Mon 

CASAS RECQMMEMIS 
BARBEI, 

«apitai, 
d a s PBEPABAOÕE0 

_ .. , f c.—Droguistas neata 
«apitai, depositários daa repnta-

• a s EBEPABACFLES PJIABMACBÜÍIOAS 
de Granado A c „ rna l.o de Ma , 
Ço. na. 12 e 14, Rio de Janeiro. 
J . AMAHANTE 

neata «apitai, & C. Droguistas 
, , , , - - depositários das 

.•creditadas preparações pharmaceu-
; tico» 4e 0 r r t W 0 a c. á rna Pri 
, meiro de Março, na. i a è 14, Rio 
, de Janeiro. 7 " 

Cifrrectores ofllclaes — E S T E V A M 
| ESTRELL1—Corretor de fundo 
Esoriptorio 1 rna Marechal Deodoro 
12 A ; Residencia: Alameda do f ri-
nmpho, 51. 
UOflTA PBBBIRA A HBBM0 LA.—Lf-

te, qneijos, manteiga fres«a, bebi 
das. Unas 14. rua do Rosário. 14. 
AIICIJSTO BCHMID, r. do Quartel n 9 
—Dá dinheiro Bobra hypotheca de; 
predioa na Capital; lntumbe-ae de 
comprar e vender acçõea, letraa h j -

SDthe«arias, predioa, terrenoa et«., 
anciona tituloa e desconta letras 

e ordena.—B. PAULO. 

uau poae aeixar de ser bom «OQ» 
I inliA f a i M i m u r i i " D ' 1-B- lUido por todoa oa plwtoro», 
I l ill illlllll l( Approvado Cavalheiro d» uma 'grandisaima 

pela Jun t a de Hygiene de 8.. Paulo honeatidade « P»"o'idade inconoussa 
- e do Rio de .T»n«t.o B vmp»tM t o n t o d o 8 quantos o co-

nhecem pelas suaa bellissimas qua-
lidades de caracter e ooraoão, pou-
cos t omo olle estarão nos «aaoi. de 
desempenhar com a devida nompe-
tenoia e justiça aa funeções d • c»r 
go de depntado, para o qual o lem-
bramos, 

Tomoa a «erteza de que bastará 
lembrar o nome deste oavilheiro 
para todoa oa eleitores nelle vota-
rem. 

A nomeação, poia, do sr. Anto-
nio Qneiroz dos Santos Filho, para 
o referido oargo de depntado, so 
bre ser um acto de justiça, por 
recahir nnm cavalheiro, «orno pou-
sos, á alttira do o exercer, é tam-
bém nm acto de necessidade que 
ae impõe a todoa oa que têm a 
peito o bom nome e prest igio a 
Junta Commeroial deata «apitai. 

8 Paulo, 22 de Setembro da 
IS98-

(14) 

i do Rio de Janeiro. 
Cura radical da IMPOTÊNCIA, (de« 

pressão viril) espermatorea, (perdas 
nocturnas), rashitisme, neuraalenia 
eto., etc. 
Depoaitario—Lebre, I rmão & Mello 

" (6) 

Junta ãoüimercia 
FARA DEPUTADOS 

Antonio Júlio Conceição Bastos 
Antonio (|nciro/ dos Santos Filho 

PABA SUPPLENTES 
José Gomes Martins 
Antonio Porto 

O ConfMBBGIO 

« c o de 8 a n u a Ü « " ™ 
d e M « e n c o r | Maa. hoi« . J i m I 

í® A b r e u - B u a D i í i i 
80 c a i s » de correio, ?7 

^ W ^ f ^ o a d a - estou aalv 

u a o (IONSTAHTEMENTE — I J e « l a r t 
aaaim o i(luatrado medi«o do Rio d 
Janeiro, nnm atteatado aoa ara' 
Saott A Bowne aobre a Emnla&o de 
8oott: 

«Attesto qne na minha cliniaa, 
tendo feito uao crnatantemi nte da 
Emnlafto de 8coit, particularmente 
entre aa crianças, aempre com oa 
mais vantajosos reenltadoa. 
«Db. A o n . M, DA GAJ»A • SILVA.1 

Attesto que tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, do sr. J . Alva-
res de Souza Soares nas differentes 
affecções do apparelho respiratório, 
oolhendo aempre muito bom roanl-
tado, especialmente em casos de 
coqueluche. 

Bahia — Dr. Antmio Cardoso e 
Silva. (Formado pela Facnldade da 
Balda, medico eãectivo da Real So-
ciedade do Beneficencia, adjuneto 
* do Asylo d e Mendici do medico 
dade). 

Um grupo deeleitorse 

roa de Sonza Soares 

D r o g a s 
ntensilios de 
pharmacia e 

_ indnat r iaea , 
produetoa otiimieos e pharmacenti-
coa applioaveia á mediaina, artes e 
indnstria, de todoa o« fabricantes 
nasionaea e extraogeir. a; garantidos 
em aua procedência e e x a t i d ã o em 
aeus pes"s. 

Bua do Rosário n. 7 
Qrogaria Fauliata (Até 8) 

VAU D B A L M I I D A 1 

Alva-
de PelotaB, 

som resnltados vantajosos nas mo 
lestias do apparelho broncho p n l 
monar, sobretudo nas bronchites 
chronicas e na coqueluche. 

Pará Dr. Feliciano Teixeira da 
Matta Bacellar. (Formado pela Fa-
culdade da Bahia; medico da Ar 
mada). 

Attesto que o xarope Peitoral de 
Cambará, preparado pelo sr. José 
Alvares do Sonza Soares, gosa de 
propriedadea emollientes e facilita 
a despecto.-ação, e o considero como , 
nm excellente meio para alliviar » 1 

curar a tosse. 

OHB 
veB 

Hen 
íeiro 

u u u u n i o do Barros , Sá 
Earp, Pinto Portella, 7ito<lrigue s Li-
ma o muitos ou t ros . dcm. 

DEPOSITÁRIOS:'. GERAEfc' 
B A B U E I a t i COW.F 

1, rua Dlreltx, l . - ^a rgo 1I11 80 , 2 

Jun ta f j o m n e r c i a l 
Candidato a ' j logar do snpplea-

te, na eleição d e 29 do corrente . 
peço ã* pesaoas do minha amizade 
e a todos oa srf,. eleitorea, quo me 
julgarem digna, inoluirem meu Do-me. 

a t é 2 9 ANTONIO P o B 7 o 

Eu e r a assim 
I 

Cambaleando eá e lá, 
Sem poder s n s t e r m e em pé: 
Por mais de um anno assim viv i, 

Mirrado, eiguio, qnal cipó, 
De carne e pelle, quasi mi I 

Sentia o pei to seaco já; 
Nem falar podia até... 
Sentindo dôr aguda, ahi ! 
Men todo até met t ia dó... 
Minha barriga era nm angiij 

Ai de d e mim 1 
E u era assim. 

I I 
Côr amarella de «ajú, 
Pelle asquerosa de Hapé, 
Beiços da côr do sapn t j , 
Ao ver da morte per to a enxó, 
Fiqnei devéras j n r u i ú I 

Muitos xaropes qne ahi ha, 
Que dizem aer bons como qn.é ] 
Uaei e qnsoi morr i 1 
•Hi! quasi.. quas i . . grogot<0, 
'Ia direito para o Caju. 

Pobre de mim ! 
Quasi cheguei a lloa 

I I •* assim í ' | 

Pelotas (Rio Grande do n. I L ' " b e l l o « q d e e ê a i ° W , \ * r 6 ' 
Barão de Jtapitocav ( F 1 „ 1 Qnantos h o r r o " . r a e , ê 

Facnldade d,f R ^ i r / " f d o P o I a í ^ h » no peito 

« • • U a e drogari», P h K - j 

Com Aioairi^° , e
T

n h o 'li* 

) 

\ 

Rua 

D . È 
Com 1 

Rua ! 

TRABALHj 
postiças, 

para cahellrt 
íena. Rua 1 
B- 48. 



O C O M M B R C I O D l S . P A U L O 

I D O 
Poderoso efficaz, e infallivel medicamento vègetal, contra todas as 

enfermidades nervosas, comprehendendo a asthenia nervosa, a neuras-
thenia, rachitismo e miséria physiologica consecutiva a moléstias graves. 

A acção desse preciosíssimo remedio se manifesta especialmente 
nos casos de depressão viril (impotência), espermathorrhéa, (perdas noc-
turnas) e na maioria dos desarranjos dos orgams genito-urinarios. 

Approvado pela Inspectorla Sanltarla Federal e Dlrectoria de Hygiene 
Publica de São Paulo. 

a 

CASALEBRE IRMÀO &MELLO 
c i e N o v e m b r o , n . 4 

! 

E D I T A L 
IVaçu de Ires casas nu Villa 

Buarque 
O dr. João Thomaz de Mello Al-

ves, juiz de direito da l . a vara 
commercial de Süo Paulo. 
Faço sabor aos que o presente 

edital virem e o seu conhecimento 
lhes interessar, que no dia 24 do 
corrente mez, ao meio-dia, á porta 
do Fórum, ua do Quartel n. 23, 
serão vendlJos em praça, polo p o r 
t e i ro dos auditorios, a quem maior 
lanço offerecer sobre a avaliação, 
os t res prédios abaixo descriptos 
q u e foram penhorados pelo dr. An 
tonio José ' 'apote Valente, na exe 
cnção hypotheearia que move con-
tra o capitão Joaquim Hodrigues 
de l iar tos e sua mulher, a saber: 
—Uma «asa n. 72, á rua Major 
Sertorio, Villa Buarque, fregnezia 
jia Consolação, da capital, com 
q u a t r o janellas de frente e entrada 
ao lado, com onze commodos, for-
rado.s e assoalhados, com tanque 
para ,'avagem de roupas o tellieiro; 
medinòo a casa e respectivo ter-
rena, do.'.fl e meio metros de fren-
te p'or t r iuí» e dons de fundos, 
confinando aos lados com proprie-
dades de J o a i n i m Rodrigues de 
Barro», o aos fundos com o dr. 
João Motta,—que foi avaliado em 
dezoito contos de réis (18:000$).-
Uma casa n. 74, á rua Majoj; Ser-
torio, Villa Bnarque, freguezia da 
Consolação, da capital, eom entrada 
•AO lado, com tres janellas de fren-
te, com nove commodos, forrados 
t assoalhados, telhado e tanque, 
medindo em sou todo, na frente, 
vinte metros, sobre vinte e quatro 
de fundos,—confrontando aos lados 
e fundos «om o dito Barros, e ava-
liado em quinze contos de réis 
t ló:000$\—üms «asa n. 7fi, á rua 
.Major Seitorio, Villa Buarque, ire-
gaezia da Consolação, «om a en-
t r a d a ao lado e tres janellas de 
te.nte, «om nove commodos, forra-

do? e assoalhados, telheiro e la-
vander ia , med ind i 20 metros de 
f r e n t e sobre 24 mei.ros de lundos— 
con£ nando por um lado com o dito 
Barri )S e por outro «ora ]"rancisoo 
Dorin o—avaliado por 15 contos de 
réis, :l 5:000$. - £S para que chegue 
ao conhecimento de todos, mandei 
expedir o presente edital, que será 
uffixado í porta do Fórum e pnbli 
cado pela imprensa — 8- Paulo. 3 
de outubro de 1898. E u , Antonio 
Lndgero de Souza Castro, tsorivúo, 
esanvi.—João Thomaz de Mello Al 
rex. 8 —17—"3 

FESTA 
Dl 

DIVINO ESPIRITO SANTO 
Na matriz da Consolação 

O abaixo assignado, festeiro do 
Divino Espirito Santo, participa ao 
respeitável publ i to que, no dia 23 
do «orrente, se realisará a festa, 
«om todo o brilho o solemnidade, 
com missa «antada, regendo a or 
ehestra o conhecido maestro com-
mendador Gomes Cardim; prégan-
do o revmo. arcediago dr. Francis-
co de Paula Kodrigues e á tarde 
sahirá a procissão, que percorrerá 
as mas do «ostume. 

O Império será erigido na egreja. 
Na vespera, haverá fogos de arti-

ficio do «onheeido pyrotechnico 
Baphael BOSB, qne serão queimados 
depois do leilão de prendas. Duran 
te os festejos tocará a excellente 
banda de musica do Corpo de Bom-
beiros. 

O abaixo ass'gnailo aproveita a 
ocoasião para agradecer a todas as 
pessoas que lhe auxiliaram, na me-
dida de suas forças, para o bom 
desempenho do seu cargo, e pede 
aos moradores da rua da Consola 
ção illuminarem snas casas, para | 
maior brilhantismo dos actos reli-
giosos. 

O festeiro, 
intonio Branco de Miranda Oli-

veira. 4—1... 

BICYCLETAS 
C H E G A R A M 

Desejaes ser rico ? 
Hal)ilitac-vos na 

E a Casa G u m o n t 

L O T E R I A 
prando i 

DA CAPITAL 
t 

FEDERAL, coin-l 

ZEBRENER BÚLOW & COMF. 

Attenção 
Chegou de Buenos Aires uma 

partida de vaccas de Leite, garan-
tem-se 20 garrafas, de raça pura 
dliuran o holandez, tem também 4 
vitellas dhuran com barriga e os 
«lientes que desejarem comprar 
dirijam-se á rua S. João, 305. 

O propiietario Santo di Prospero 
3 2 

MEDICAMENTOS 
Approvados pelo 

Inslitnto Sanitarío Federal 

LEILÕES 
ftmainM, 17 de outubro 

ÁS 11 K MKIA jrOBAS 

81, RUA VÍCTORIA, 81 
Le U&.0 de todos os moveis o mais 

ob je t ios para família. 
O L E I L O E I R O 

D. P. Asperti 
Com rua SiIo agencia e deposito) na 

João, n. 43 
Auctorisado pelo iílmo. sr. Bar-

reiro, venderá, ao melhor lance qne 
alcançai-, todos os meveis e mais 
objectos de util idade domestica 
que ser&o patentes em leilão. 

A m a n n ã 

SEOüNDA-FEIRA, 17 DE OUTUBRO 
A's 11 e meia horas 

Rua Victoria, 81 
P E L O L E I L O E I R O 

D. P. Asperti 
Com agencia e depos i to n a 

Rua São João, n. 45 

A M M C I 0 S 
y R A B A L H A - S E em cabelleiras 

postiças, penteados, t intura 

1» r a cabellos, no cabelleireiro Ba-
ena. Itua Bar io de lUpet in inga , 

p. 48. 3 - 8 

F E B I D A S 
Chagas, ulaeras, darthros, friei-

ras, etc., curara-aa com o lliiguento 
Santo Braslliense Antt-ulfCTOSo, do 
pharmaaeutioo Jesns. 

Sf. B.—O legitimo leva a marca 
registrada na parte superior da 
lata e a firmo do fabricante no 
rotulo. 

TOSSES R E B E L D E S 
Bronchites, rouquidão, laryngite, 

tisica, asthma o todas as enfermi-
dades das vias respiratórias são de-
b e l l a d a B c o m o X A B O P E P E I T O R A L 
C A L M A N T E , d o p h a r m a c e u t i c o J e -
sus. 

D E B I L I D A D E 
O Yiniio Fortlllcaiitc, composto 

com quina, carne, lacto-phosphato 
de cálcio o gl.vcerina. do pharma-
ceutico Jesus, '(•. incoiltestavelmente 
um medicamento de primeira or-
dem ; porque fortifica o organismo 
debilitado, alimenta e facilita as 
digestões. E ' muito aconselhado na 
convalescença das enfermidades gra-
Aes e prolongadas. 

R H E U M A T I S M O 
O Xarope Antl-rlieiimatico do phar-

m a c u ^ f m Jesus, é efficaz nas affeo-
çfieg rWRnaticaB, 

N E V B A L O I A 8 
Dores rheumaticas, s«iati«a eto., 

sfio vantajosamente combatidas pelo 
p o d e r o s o O i - o n E i . n o c D ' E U C A U P T Ü « 
COMPOSTO, do pharmasentico Jesus. 

O O N O R R H É A . 
Urethri te , blenorrhagia são radi-

calmente «uradas em pou«os d i a s ' 
pela Injeeção adstringente anti-l)le- , 
norrhaglca, do pharmaceutioo Jesus. 

CANCROS V E N E B B O S ( 
fogagens e outras especies de fe-
ridas syphiliticas sfio «uradas em 
p o u c o s d i a s o o m o u s o d a A G U A 
ABTI-OAKCKBOSA, d o p h a r m a c e n t i c o 
Jesns . . 

Oflico depositário: j 
F. VAZ d'ALMEIDA 

R u do S i i r i ) , a 7 , 
0 . PAULO 15—4... ' 

I 

Elisir de Nogueira 
S a l s a , C a r o b a e Guayaco l o d u r a d o 

do pharmaceut ioo chimico Silveira 
P o d e r o s o an t i - syphi l i t i co 

a n t i - h e r p p e t i c o 
a n t i - s c p o p h u l o s o e 

a n t i - r h e u m a t i c o 
Milhares de pessôaB ouradas at tostam ser o 

P R I M U S I N T E R P A R E S 
B' o d e p u r a t i v o e r egene rado r do s a n g u e mais pro-

curado em todo o Brasi l . 
Tem seu a t tes tado n a voz do povo. 

Vende-se em todas a s pharmacias 
capital . Únicos deposi tár ios : 

B A R U E L & COMP. 

droga r i a s desta 
3» e dm. 

t 

Vinho reconstituinte 
DE KOLA, QUINIUM-PHOSPHATADO SILVA LIMA 

A(>i)rüVailo pclu Inspectorla de Hjglcne d'est« Esti>do a pelu 
Blrectoria de Saúde pnblica do Itio de Janeiro 

Empregado com re«onhe«ida etficacia nos pasos d e : Anemia, fra-
queza S f e r a l , falta de apettite, exgotto de forças por excesso de trabalho, 
ou abusos de qualquer natureza, ladl-a phjsica ou iiitellectnnl (surinenage) 
e na eonvalescten^u dc todus as moléstias. 

Preparado no Laboratório Ohimjoo Pliarmaoeutico Silva Lima, rua 
doB Algibebes, n. 24 - Bahia 

DEPOSITÁRIOS : (dm 
BARUEL & COMF». 

(favoran das sortss j vos foraeoeiá o pre-
ir i" m»ii r, p .üs que é raro u n a s e m a n a que n ã i venda 
e GRANDE 

Para prova atíLmirae! 

7.455 
15:OÒ0$OOO 

Cf m B p p r o x i m s í õ e s e d e z e n a , no t ' tnl d e 

15:470$000 
D A 

Loteria da íiepita! Federal 
EXTflAHIDA ANTE-HONTEM, 14 00 CORRENTE 

foi vendido peln Ú N I C A C A S A Q U E V E N D E S O R T E S , de 

( m m m & c o e l h o 
("ha-rir.mris a ntt. nção dos nos sos freguezes para a popu 

lar o e x t i í o i d i if.ria Lote ia da Capitai r-"ederal 

PRÊMIO MAIOR 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
extracçã) n.> dia 22 do coirente . 

A C A S A GRIMONI possu indo uma e«pler-dida n u m e r a -
ção de palpite, convida a sua selecta e numerosa freguezia 
ptra vir se habilitar. 

SORTES SÓ 3NT-A. CASA 

Grimoni & Coelho 
2-A-RUA QUINZE DE N0VEMBR0-2-A 

longas cujas c< n 
athrepsia das cr<_. 

s.uo ;i r 
As palavras 

cultativo 
das opiniões • 
dicos mais pre 
inte!>rn. Em ti 
bilidade, ema 
cimento, seja < 
reconhecido <;. i 
dc bacalhau i ' 
phitos de c;i! c: 
conio o appr ;er. 

'não tte tjr*nta tJniharfna. Jnspecto* 
. ? l l y y i e n e 1'ublicu. FI.ORIANOPOLIS, 2» 
•;lio d e 1895. Attesto que tendo fei to uso em 
1 r l in ica do magnífico preparado denominado 

'.o d e S r o t t " dos Snrs Scott & liowne, cl i imicot 
York sjiiipre c.bt.ve optimos resul tados e m 

' casos <!<J fraquez:. .v/odiisida, pelas molestiaa 
elho 1 irai •.::., . caus. Ia por m o l e s t i u 

; são .lemoradas. ! ) d e p igioso effei to n a 
' l u s p e c t o r d e I l y - >.eue, 1)r. KUFIIKASIO CUNHA 

illustrado fa-

o 

• - r c u t i ç S o fiól 

• LS p e l o s m e -

. t e s d o m u n " 

.;(•; caso: ; d c d e -

> C)ii c m a y r e -

f ó r a cauna , c 

o l e o d c f i y a d o 

a o s h y p o p h o s -

o d a p r e p a r a d o 

Pr. Euphraslo Cunha» 
Floripnopolis, Sta. Cath., Erali^ p... V 

ü i ) 

na:) lei i ígu. ,. 
r a ç ã o na cura d 
t i s m o , l^roi i .c! ; 1 

p a r a irritnróí , . 
Á venda tr.i t . u J . . 

ãcotí cv 

ii cr, 111 \r. viihosoíj eíTeitos desta prepa» 
icrcnio ' , líscronhulas, Anemia, Rachi* 

r . j s e o > o r . s t i p ; 
pulmões. 

: ç õ e s , &c . li excolli:nte 
Cura a Pkthysiaa» 

Chimicos, New York.. 
X a r c x ^ e 

CAIXA no CORREIO, 

SÃO PAULO 
519 

I I 

Direito eommercial 
PROCESSO DAS FALLENCIAS 

MANUAL T H E O M C O e PKATICO, «onteado us disposições do de-
creto n. 917, de 24 de outubro de 1890, e todas as disposições snbsidi 
arias eom numerosas notas, 'acompanhado de um formulário completo 
dos aetos referentes á fallencia em todas as euas phases, por Jotlo Ne-
jiomiceno Nogueira d,i Multa, liaoharel em Direito, 1 volume com 373 pa-
ginas nitidamente impresso. . }0$000 

Únicos depositários a LIVRARIA CLAS0ICA de ALVES & COMP. 
RUA D E 8. BENTO, 20. 6 - 2 , . . 

Amaro Feisina Rauzottí 
DOB 

I R M O S RAMAZZOTTI 
P E M I L Í O 

O AMARO FELBINA RAMAZZOTTI, qne tsnto 1 

(avor tem encontrado no publico, pelas suas excefien-
' te» qualidade», i zecommendado aos qne aofttem do j 

vM. estômago e de aifficll dlgsatio. 
5 Este licor, pelas suas qnalidadea tônicas, composto } 

K- na base de substancias vegetaes, é mnito recommenda-
do como a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica-
da como apevitivd 

TJNICOS I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Magnesia fluida 
D E 

A. Mendonça 
E ' o melhor remedio p a r a o estômago o os in-

testinos. Corr ige a aoidez do estomago e a i r r i tação 
dos in tes t inos . 

Regula r iza a digestão e p rev ino oolioas. 

Vende-se em todas pharmacias e drogarias 
EM 8. P A U L O : * 

B A R U E L & COMP. 
Deposi to ge ra l : 16—14 

J A C A R E H Y — E S T - D E S . P A U L O 

Estado de 8. aulo 
DOMINGOS DEI. JMI6NJU0 

R. PaulaSouza,31 

Banco de Santos 
FILIAL ENI S. PAULO 

22, rua de S, Bento, 22 
( M O R E I R A C É S A R ) 

Desde o dia 1 de outubro corrente, acha-se installada nesta capi-
tal nma filial deste banoo, para todas na operações bancarias. 

Passa dinheiro para as praças doRio e de Santos, sem commissão 
para freguezes do Banco. 

R E C E B E D I N H E I R O 
Em c{c. de movimento, pagando juros de . 

> Em depósitos a prazo fixo mediante letras 

I 
i Sello por oonta do banoo. 

até 4 mezes 
de 6 a 8 > 
de 9 a 12• 

4 ao anno 
6 °jo ao anno 
6 °Io ao anno 
1 °Iq ao anqq 

l m Drouei, 

CECROPIÂ 'PALMATA 
Composto 

DE ALEXANBFlí: liANGEt 
estou radicalmonto furado. Este 
excellente medicaru < ato; liini to acon-
selhado pelos sr». m. dicua) 6 effi-
aacissimo contra influeuza, bronohi 
tfes, rouquidão, tossps, (wcarros de 
sangue, catarro, aatlmin e ooquelu-
cue. 

DEPOSITO NA 

ia—PIZARRO, SILVA 8 C. 
Hua 7 dc Sctoiiiluo, 41 

Rio de J a n e i r o 
e na drogaria Paulista do 

P. VAZ DF ALMEIDA 
Rua do Rdsario, n. 7 

S. Paulo i5-3.„ 

A' Mala Paulista 
DE 

GASPAR DOS SANTOS & C. 
SUCCEBBOEES D E 

C a r n e i r o Neves & C. 
A primeira fabrica de ma!fia uo 

Estado de S. Paulo, ruoomn.pndsda 
pelos seus produetos, em yorf.-i'.'3o 
solidez e modioidade nos preços 
Tem sempre um completo norti-
menko de malas naeionaes e ex;rnn-
geiras, ditas com sola, lona, zinco, 
systema americano. 

Especialidade na fabricação da 
malas e canastras para viajantes. 

Concerta-se qualquer ninln 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 12 
30-27 8. P A U L O 

EXGOTTO DE K0HÇAS !'OK 

Bernardo 
D E 

IKaoa ihães 
M E D I C O 

itesidoncia: rua doa 
Ouayanazes, 120 

Oonsultorio : ru» Di-
reita, 8 : de 1 ás 3 horas 

© • • X 

Excesso íle trabalho 
FOBMÜLA SILVA LIMA 

O Vinho Reconstituinte de Kola. 
Quimum, Phosphatado, de Hilvá 
liima. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
oo Pliarmaoeutico do dr. Silva L i -
ma, rua doa Algibebes, 2 4 - Bahia. 

DEPOSITÁRIOS : 
B a r u e l & c . 

NÍÃÕuiMfc 
tm iistuUin 

Jiim-KEVRAtGICiS rio Doutor C R O N I E R 
WWI. 4.W., U.T™.F«?lf M3 
ÍOHOSAÜ 0 0 ZSTADO B£ 8. PADUL. 

Sport 

Estrada dc Ferro do Ara 
raqnara 

S5o convidados os senhores asei-
onistas a realisarem a oitava en 
trada correspondente a 10 oi" do 
valo» de suas acçC>es, ou 20$000 
por aeçõo, a contar desta data, á l 
do oorrente; podendo fazel-o: «m 
Sfio Paulo no fírazilianische Ilanh, 
em S. Carlos, no P.auco Unifio e 
nesta cidade no escriptorio da Com-
panhia. j 

A Directori- pedn aos srs. aocio- ! 
nistss atrazados com anas entradas 

t í T ^ V ^ ^ Í M í : U M , "a? b e t r t , g e n ^ b r õ 
mina o art. 61 dos Estulutoo áquel. B0I VOUUCa • eaCalTDtO 
les que nu se tornarem .mites. Preparado no Laboratorio Chiml-

«raraqnara, 2 do pntahro de «o Pharmaceutíco Silva Lima, ru» 

Liquidação doa animaes da Con-
delaria Paulista ; aoceitam se offer-
tns por qualquer dos animaes, se-
parados : Tylcara, Laily, Wilton, 
Ainda, Quilha, Quinão e Quinhão ; 
estes animaes são bem conhecidos^ 
os 3 primeiros es t ío correndo e os 
3 últimos estão com deis annos. 
São filhos do grande reprodnctor 
Peterchan ; para tratar com o pro-
prietário, rua da Quitanda, n. 8 — 
Paulo José da Costa. 8 6. 

CONTRA O 

Rheumatismo 
FORMULA DM SILVA LIMA 

0 Opodeldoe Verde S i t a 

W 8 -
Pela directoria 

Antonio Lourenço Corrêa 
Director aecietariq 

dos Algibebea, »4 -Bah i a . 
| DEPOSITÁRIOS 
( BARUEL * COMP. 

| 

«H 
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O C O M M E H C I O D B 

S á P A T A R I Ã S P 0 R T S M Â N ! p | 5 

L e o n a r d o T e i x e i r a & C . 
A ' 

R u a M a r e c n a l F l o r i a n o P e i x o t o 
( A n t i g a R u a D i r e i t a ) 

3 V . 0 

SPIIS 

Rn 

Os proprietários deste bom montado eslalieliremento de calçados, previnem aos is amigos em particular e a» respeitável publico em geral, que ara liam de abrir á a Marechal Floriano Peixoto N. fi-A (antiga Direita) uma grande rasa e ollirina de 
solicitando a finei,i de os visitarem, aliin de rom sua presença melhor veri-

irarem a prompta e primo,osa excmrüo de todo e (|ual(|uer calçado de luxo, tanto 
para homens, como para senhora e crianças. 

Outrosim communicam que mantêm d'esde já^ um grande 
sortimento de calçados e por preços exclusivamente reduzidos. 

SAPATÂRIA SPORTSMAN 

— Rua Marechal Floriano Peixoto N. B-A [Antiga Rua Direita) — 

r > v 

« - 5 

^ w l l ?!Í6W i ip i r i t - i 

«nrml» | | | | ülutrili Jiitili 
í j $ M F«fcíl U lt« Ü J l lÉn . 

A :J t o * i p » d o p o * D e o r e t o 
de 10 da Junho d* 188! 

C O M P O S I Ç Ã O 
d» 

Firaiie t^ido íi Fpiièlo. 
regiio COB a maior eficacia n* 

rhtuiflãtime qualquer natareaa, 
o» trdaa u moltU-JH ia ptlle, nu 
Itucorrhiat oa florti trancai, no» 

: i^tiii.-ctnuí occaxion&dox pela impureza 
| éo tangtu, e ânaliseDtt uai 4igtrcaM> 

Mrmat da typhilil. 

Jfi - Hae prímeiroí »ei» 4lu ama |H ,1'* fc cat pfl» aiaahl e outra 
#ff ?ur»r.-«S« o' illuida ca apia lüjjaiai iia.̂ W-K-fca jara colht-í$! •í! 

«vi 
i 
d-

St Sr-
Cl 

dl i ta l lc « mc-

l i 
(U «ivruwr amou Ar," .r\ase«*a /cido e gor-4o- hsubo* frja» oa o . ic ie raoUsti? 

M a g n e s i a fluida 
DE VICENTE WERNECK 

A Matnesla l i » o <1111 medicamento tâo popular, as suas van-
tagens tão conhecida» ile todos o» clínicos e doentes, que ella 
dispensa absolutamente qnaesquer elogios. 

Preparaudo-a em noüfo laboratorio tivemos em vista offerecer 
ao publico umprodueto poro e garantido, em cuja effuacia se pudesse 
depositar a seguia eo itlança que acompanha os proparados de 
nossa casa. 

E m tildo» os casoH de embaraço gástrico a Mngnesla tliilil» é 
empregada rom surprehe-ndcnta resnltado seja si> ou assooiada a 
outros agentes. Em peq nonas dóses espaçados produz effeito pnr -
gativn sem eólicas. 

Empregada só, devo ser usada pelos adnltos nas dóses de nma 
colher das do sopa atá tira caüoo de duas em duas ou de três em 
tres horas, conforme os efleiton que se t ím em mente obter, são 
simplesmente anti-aeidos on purgat ivos; nas crianças, segundo as 
idades, na doso de uma colher das de chá até nina das de sopa 
no mesmo espaço de tempo, conforme os etteitos desejados. 
25 Associada a «r t ros agentes therapeuti«os, a sua dosagem de-
pende da nattmfea destes agentes e deve ser determinada 
pelo medico. 

, Eu abaixo aMdgnado, doutor em medicina pela Fa-
« culdade do Rio de Janeiro, direator do hospital do iso-
, lamento ,1o Hão Sebastião, membro da Academia Nacio-
« nal de Meil i ina, eto., etc. Atteeto que tenho emprega-
« do e visto empregar a Magnesla lluida do Werr.eck em 
« milhares de doentes da febro smarella, t raota los no 
« hospital do 3. Sebastião o «onveuci mo de que «11a pó-
< de competir vantajosamente com os prod*ctos similares 
• estrangeiros. 

(Astignaih) I)n. C/m.os SKinr. >. 
Depositário» em S. Paulo : 

B A R T J B T - . S z C O M I D P , 
Í1UA DIREITA—2, LAItOO P A Hh dm. 

® K ^ W X É M Ê ® 

V i - -L' 

R u a 2 1 ' i r e ã l a 

— 1 í 1 

e x a i g i n a s 
t. ' aiealo or>.eif;;ico e prompto con 

tra H6 ÓÔYDH dti duetos, «em ser ve nenoso irii tante. 
! • :)i.VRIULO TIO Lubítrutori" ( liÍjai>-

c f-!v*rj».ií»tteutirto Siív», ; it.;n, 
f.i^ -J:OH AU'»S" ti-l Biibili, 

DHPO«rrAíri'»R : 4!l rt Hnb 

K t t E S ü C L & O O R I P . 

e g u a l 
" S O L " 

Previne-ae aos consumidores que esta marca só vem agora ao 
mercado SEM AGUA E' fabricada especialmente para o consumo 
dos hotéis e CBuas de família. 

10—3 

l l l l A N C A 

7sr J k . 
Ú N I C O IMPORTAI) Oll 

J O Ã O € . I 
O E S P I R 

TRATAM EN't O DfL? 

PníiKii;íj [-! 6»t.-í n i-r. 

I E E H E E J Ü I S O R 
j a p í s c o p a i - 2 

(TCs| , AKf:rsiA, :-FIAQI:EZA, CONV/ÍUESCEDCIA. 'CXCRSSO dei «AüAUMCciiNEUr-iASTHENIA.FEBHEDOPPAIZES.OUCNTES J : AFFECÇÕEÜ ric fíO^^ÇÃO, 1 n cma-los c.'m mpidez pnlop 
" ü H s ã , ^ « p ki ^ 

áJosc du r 
Cnico preparado, cuja berantnníente provada. h;i niuilos antiu». para engordar c restitinr as forças aos om-maes magros, raciiiticos de ina apparcii-cia. tornando-os sadios, vigorosos e bonito* 
Devido ix* suiw propriedidcR nutrictivaB. disestivoN c anti-bèrpeticaü, oCc\udillo facilita a digeHtflo. 'li r 

TROO a trafi-ira e outro» diversos VRIOH do HHIIUMIO. TR̂  11» t peste e fortalece o animal proporcionando-lbf. ao n.po-mo tempo, A cruacimcaio do ptllo, que uu toru» IUUTJ E luatroao « 
Appbcado aos envnlltw, boi», pon-im, rnrnVI-

MW E cubrito» E com EHPFTALIDAAE TV> \II,<MBI«1-teims. 
Acha-se â venda nas droga-

rias. pharniacia» e lojas de 
ferragens , e m todos ns- esta-
dos do ilrazil 

1'ara evitar a*"talHificui,vVíi «• uü inntavOflH, exijam n Marca KeipM-trada. impretuia um (titulou e proa-
VAHCA lt*"(,liniAI»A pcctOB quo acompanham o lata 
Fabrica e deposito geral a Kua Victoria iíi8 

FHAKÜACIA CA FÊ--S. PAULO 

2 Grz.jtfcs Prainivsf-^^fE**^ 
2 üiplomssüe H01 rã A-*, 

TONiCOS i n V iECüHSTITÜWTES lü')fntapltcantlo qa forcafl. I 0DKB030S SErJCNERADORES. niGUBTlVOS, ESTIMULANTES. JBopí«iliirii,s r' 1 ' v t T T . O J. AMAR.ANTB Sc O' 
AUJIAi IA» 

wrssw jiwoiBHBí'*'» 
£3 0 a r a m * f a r p a d a 

RAUAEFT-.TSXINTÂIUU KausatxL u 'i&aansiiijza 

JlAltCA CABEÇA DE ÍNDIO 
K' o Dais fort3 o o mais barato para cercar 

Iknicos importailors 

8 1 A K E H Í € L G Y E K k V , 

lR.-ui.cib c i o C o m m e r c l o , 9 í 
•.:-"!.-t-csB»sar «aaaBMroTBiiWHjeiggwa 

430 — 1 19.. 

E s p e c i a l i d a d e de Fratel l i Branca & Comp. , Mi lão 
OS Ú N I C O S Q U E P O S S U E M O V E R D A D E I R O E G E N U Í N O P R O C E S O 

Hedall iu de ,,iu-e ,« mande lama de honra nus expo.líòs de Vle.iua 1SI.I, Vene/U lsj.. l'hll»d«-lphtm lHH>, 
Hjrdnov 1SM), Melbaur.ie 1SS1, Mllàa i s s i . Nlina, I s s l Torno l s s | . i a tuerp la IHV, e mttlUi OUUm N M B | M U M 

ÚLTIMOS PRÊMIOS. OBTIDOS . 
«rande diploma d . Jionr» ..a exposição de Londres 1SSS e P.,1^ rm„ > 2 , « f a l h a i i» M • 

Parla ISSK, medalha de onro lia exposição ítalo ainerleana em «eiiora IM»-, medalha de ouro do Ministério de Afr lcul tura e l ourni re Io 
de Koma c ^ M a t o n a r i o | pnpa B nx|„>rta.«go á America do Bul desde 1875, Carlos P. Hofer & O.". Qenova . , 

O P Í E i ü i M B T B R A N C A 
é o licor mais hygienico oonhecidu que «xaiiBU« « laciliU u dmes ao, . ci a o «ppetua, cur« es febres In-
termitteutes, dòr de cabeça, mal nervoso, mal do flKad , enjôo etc. O Fernot Branca 6 vermilugo, anti-
íolerico, anti-febril, como lloa provado por quantidade de ceiufica-i '-c s 

O publico nio se deixe illudir pelos lalsifictçõtis r.ic u u mu e, que ci m o norre de Fernet sao 
oíferecidos ao consumo por especuladores epouco escruiuLsos e peça o iegitimo FERMET BRANCA de Fra-
telliBr anca A Co. 

Únicos introduetores no Estado de S. Panlo: 
C a i x a n . 7 9 — H A S E N C L E V E R & C . — U n a d o C o m m e r d o , 9 

devidamente «ntiii izaoi s d» pn cioei cim tido o i.por de Iti c< ntrs rObidcsdi.te.s. 

L I V K K F O O L , I I I U N U , 

k á River Plate Steamers 
LINHA UMPORTTHQLÍ 

Hervlfo de piiwmtelros para NOVA-
YOHK : lluiron, Colerldirr, Unlilev 
lle«elliu>, e M ord««orth. 

C U R A S . . . C U R 

o P A Q D E T B 

C o l e r i d g e 
Bahirá a o dia 19 do «orronto para 

Bahia, Pernambuco e 
Nova-YorK 
Esto paqneto proporciona IUIR par-

lageiroh iodo i coifor to nec, -,«ario 
e tem a bordo mediro e criada 
viagem mais rápida qne via Ingla-
terra o sem os íutouveuientes da 
baldeacfco. 

Itecebem sepasnageiromle 1.» e 3.» 
e l u w . 

Esto paquete <• illnminado a luz 
elcotrica. 

Para «arga, «ora o corretor 
W. Í í . Mo. N i v e n 

Una Primeiro d<> Março, CL 
Fara passagens c mais infonna 

çõos, com os agentes 

N o r t o n M e g a w & C . L 0 
KUA 1» DE MAltrO, 6S 

Hio de Janeiro 

• • • m 
„ . , Cura t o s s e s , brenchites , coque- Kg 
C a m b a r á e AlI f f lCO "«che, a s t h m a , influenza, r o u q u . - | 

n dão, etc . 
. . . Cura a s p r i s õ e s de ventre, a s a f f e c -

P í l u l a s d e A s s i s — ç e e s do « g a d o e e m b „ - a Ç Ü S do e s t o . m 
mago. p i 

O melhor pur&ativo conhecido ^ 
Cura a s anemias , neurast l ienias , f ra- W 

queza geral , fas t io , etc . K® 
Cura a s a n e m i a s , neuras the-

H e m o k o l a g r a n a l u d a — j S d o c ^ S r l é e í ó d G i | 
trar o winho. '.J 

G l i x i r d i g e s t i v o d e A s s i s 

V i n h o d e A s s i s 

U u i i i a F . P í h í o 
D e i i í i n a l i c i t e i s * ® 
A s s i s i n a -

Cura a dyspes ia , e diwcr» 'J 
s a s a f f c c ç õ e s d o e s t o m a g o . 

Poderoso saiccedaneo da agtia inglt-
za. 

r ® 
Cara jj maior dor de ciente e m um 

minuto. 
— Bestraiçãn infalíivc! dos caüos , lor''> 
D E P O S I T A I U O S CRP.AES: B A E D E L & COMP. rua Direita, !-Largo da Sé, 2 

P A C I P I O 8 T E A M 

N a v i g a t i o n G o m p a n y 
O PAQT KTB I N O I . K Z 

O R O P E S a 
esperado do Bul no dia 2f> do on-

tubro, sahirá para 
L I S B O A 

V I G O 

LA PALLICE 
E L I V E H P O O L 

d< pois oa iudispensavel demora. 
Ir''! l â ageitos de priiríirtt . segunda e lOíícira «lâ st 

o p.*unsrs th(41 Kt 

B p & i d e l i q u i d a ç ã o 
J . B U G G O L O 

Vende a preço baratissi-
mo, f.randa sortimento de 
ferro em vergas, eaníonei-
ras, tees, cbapas pretas e 
galvsnisadas; superior qua-
'isiade de açc para mollas 
&& carroças e para ferra-
menta; grande quantidade 
de cobre, folha fiandes, zin-
co, esíanho, etc. 

Objcctos pr,ra gaz e agua 
Quantidade de penden-

tes, arandeilss e outras 
miudezas desíe genero; tu 
bos galvanizados e cor>cxõ 
es, caixas, pias para cozi-
nha, mictorios, torneiras, 
registros, boias e mais 
accessorlos. 

Tudo se vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
de negocio. até 11 

Rua Ypiranga, 71- S. Paulo 
V Â m m POLYTHEAMâ 

G ( ; o m p . l y r i c a I t a l i a n a 
UIltECÇÃO 

S a s & s o n e e 
lííicsíro regente, G. PGIií.GfiO 

Maesívo de coros, cav. Bonafous 

i a 1 

m m \ m M m w M m m 
: o o n v i x r^T o o , i s 

FE8TA artística do MAESTRO G. POLACCO 
\ pedi !o R^ral, 3nbi'íá a scona 

• H-iut Soe is 

y \ 

olasalua opera em 3 aetos do ma-

] 
J 

Fracos o horas do costume 
Os bilhetes acham-se á venda no esoriptorio do Kntailo de 8. Paulo 

Os espectoculos são Intransforiveis ainda que chova. 
Depois dos espoctaeulos h a v e r á bonrts p a r a todas as l inhas 

* D E S P E D I D A D A C O M P A N H I A 

Ao meio-dia em ponto 
H r i i S i a i i í e f e s t a s p o r t i v a n o 

F r o n t ã o B o a - V i s t a 
Ondo será disputada uma attrahentissima 

( I I ! D E H O N R A k 8 P O S T O S 
P E L O S BRAVOS PELOTARIS 

BARCAIZTEGUI 
LAPEIRA 

ARAMBURO 
TOLOSA 

JOSE' 

CanctOfi id 

Feridas "é U l c e r a s s y p h i l i f i c a s (21) 

a i K R B p t i c o d e d a q . i t S o 

X 
S c h a u r n a i m & M e i s s n e r 

Approvudo pela Jiiutu de Evgieno oirielbor r'»n«r'lfo <'o»it,r»t h 

ASSABI3'E,A D A S CRIAI-I^AS 
an escoriações, aassadnra dos pés, em 'onseOTei !:. .ir • rI 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas aí/ocfõe» da pel-
le, que pelo. sen URO se torna macia e reMn;. 

A ' VBNDA KM TODAS A S . " I I I I M A C I A S K HBOC1A1IIAS 
3.P e dom. 

O O O O O O i í X X X X « X X X 

V J 

k X 

OS SRS. FAZENDEIROS •••PMBMMwn pura aquelles que 
vivem lontjB de recursos médicos 

K s i l í s l o r u s s o 
JAIME P/iEASEM 
toina-so um provid. noia, tendi ' d, 
nina utilidac.c* ii.in.eiiSa, poitpie. Dão 
sómeL.te seu offeitu ó eviih nte en 
todas as moléstias indicadas lio re 
ceitnario, como também se appliea 
eoiu vumayem na arte veti 
rinaria, curuiido rapidamente at 
eontnfiões, frieiras etc.; dos cavallo* 
e outros nniniaes. 

Yende se na drogaria BAR XJF.L <f 
C, depof.iti.rioa )jara este Estado n 
todas .:h Ebormaojcs desta capital. 

"V 

X 
X 

MALA REAL PORTUGUEZA 
O magnili.'0 pi quete 

Rei de Por;üga> 
I Esperado em Santos em 24 do 
eo.-r. nt , fahirú i„ iiia i.9 do mes-
mo para 

com < (.calas peio liio de Janeiro 
Bahia e S Vicente. 

Este p«<]n«fr! t ' m esplondidis e 
coní. rtaveiiaaeomniodações parapas-
sag. i r s da l«,í;n e 8» classe. 

Paru passagmp, fretes e mais in 
formaçOes, t r a t a m com os a(çen:cs 
AUG.™ LEVSA fr COMP. 

Rua da Bfia-Vista,Üsí-A,e cem os mfs 
mos e m S a n t «.-i .,.„ ir, de Norem-

bro, 23 

Esperado dh Eu. opa c.. dia Í 6 i le 
ontubro sahi.-á paru 
MONTEVIDÉU 

V C S T A ABENA.H L V ALTA AiSO 
dopiie ludisponsnvai deri' a Beto iwqaote ii :» 
<?e prim : i . i , segnnda e tc r . eira t.b •• 
BO para o Bio da Tiata. 

Vinho de mesa, fornpsii'jp ao.. 
aos pasBBi"?iíoe Io iocü>4 »i i ó CB Os paquetes desta - I T I ; > 
minadot a Ia* oic*'••(>*.-

Fura passtiieBe e óm-ernr - v iy 
entr-," mfoxinav̂ eii tom * 
WILSON, « & ( . , i 

Rn» do Rosário, K!—S rau l . 

TS5 r •,. 
1 •;..-*;••-. 

^ " V t " " j. v 

í £ 
H A I f l G A Z I ^ H E I T f l L Í Í «2/1 

O V A P O e 

ê ò í U ó B p ü z y o 
partirá Ja Santos 110 di-, ]7' í d on-tnbro pp.ía 

G Ê N O V A E tonPQi E S 

tocando no I i j j . v n , l e j r i J 

O V A P O R 

CiViá cli Torino 
Partirá de Santoa no õ ití 1!' d. : 11-tnliro paru 
Montevidéo e Buenoii-^ires 

o Rosário d,o Santa 1 

O V A P O R 

. a 

V e n t i l a d o r S e p a r a d o r k n t a n p í 
PATEKTTE JST. 1 5 3 5 

importante 

ALTAMIRA 

Á n o i t e , d e s l u m b r a n t e f n n e ç ã o 
A's 8 horas 

E EMOCIONANTES QL1IELAS 
por todos os pe lo ta r i s deste F R O N T Ã O 

B A N D A D E M U S I C A E M A M B A S A S F U N Ç Õ E S 

P O U L E S S I M P L E S FOTJLES D U P L A S 
O Oremio Amadores d* Pelota dará ftmcçáo das 8 horas ás 11 ho-

ras da manha. 

Hamharg-Suskfflerikaíiisehfc 
I>aajpfse?iilTaJirl̂ -Gesellschíl 

Do il lmi. sr. dr. Francisao de Paul4 M. Barbos i , 
zendeiro em ItBpira, renebeuos o seguinte atteatado ; 

«Itapira, 9 de ontubro de 1898. 
lllmo. sr. Álvaro Botelho, Oautier & C. 
_ , , R. Panlo. 
l enho o prazer de communioar a vs. ««. qne o Venti lai e Saut ,n 

gelo, fabricado por vs. ss„ p .ra abanar «afé dese iieatlo e IIII„ foi ' 
sentado em minha f Ia . lá trabalhando de fôrma e n io d. i x - r 
nada a desejar mais. pois o serviço 6 p- i fe i t - , „ão s.S qu,:;,to á ( f p » . ' 
ração da palha do «afé, corno ,inda em rolação ao café luarishr irt m e ' 
sao separados com a perf. ,ção possivol. 

Creio não existir fantnalmentn nenhnm Venli lndrr 

l i * r u 
O VAPOB 
n 

Capitão 1ILCKA 
sshirá no r!ia 19 do corrente para 
O Itio, Bahia, Listiôr,, Rotterdam ri aíVrirgC-'. 

Esto v a p o r é l l luminado á lui 
e l e e . t r i o a . 

porque nenhum faZ melhor s e m ç o , e e s ü r t e m ' « ^ g n i " t e . Z ^ Z T : T 
nma só abanadeira nao tem peneiras nem jogo, e per estes motives V a d e í á t . 
e*ige menor força para movel-o. , ™ 

O meu tem abanado, trabalhando em café da c -ca rija e g r o » r , r í Z . f j Z T ^ ' 
sem esforço, 400 arroba* diaria-nente. ngmttã 

Podem fazer desta o nao qu» lhes eorT),,r. 
Sou «om toda estima do v. s. »m.° ati 0 e cr.l." 

(Aseignad ) 1 0 - 2 . . 5. e d. 15 

Paula Barbosa i 

E . » l o h a s t o o & C 
RUA DA QUITANIIA 

& Paulo 

S A V O I 
Par t i rá do Rio de Janei ro jio <-• 
2 de outubro dij ectar>ien'.e )»,r, 

GÊNOVA n NAPOEÊS 

EMl lARQUE 
A »ca.y»tJii 1 fornesi- «01 •••' « grahii>. pain 1 ,ardo HOH -ira. 1'- 1 

«eirou e "naa bagageij;. 
Ver.Jw-sn lif«««oe-I par-» . 

«ip»«- t> , ' \*o a d» I t d i a e r i i 
laen « ' j U f e M . 

«La Vf 05c 
ãe£< pwtn^eio , ie 3.* vhv ti* • • -•jov» on Mar<Oifli i, para Pt rema • Bahia, V:.4t0ri*, ltio «ie ,íi\Ei rr ' Buli toa, » ' Í I S . ÍÜO 

IúwTj a Corap uai» « L - Vf 1 
decidido qan .'.o IU«T di r. ' 
eiu de: n'Aca doe e • c ' < da llnt.a i-j Um Uí íor.i .- >"•'• 
d e J a ú u « Q I.«TTÍ» u a i:u u N ' 
*v Rio d̂  Pr-.ij, eomu oa 
luo u i * CHT-C o:' > ' 
í ^ w / w « a t e , t -2UV1 I». «• < .. Cg « da ' ohm • i „ "Vo:ose . ve%< .em r« dt digi in»ti pnou r 1 

V <,ussee r iB id „ vol' -
or/k, ji»ento rtr, • a 

i l a i r , ' vi?. 
pur «eir-

*t-.M IC lü ' n Ki. 
«e« it"-

t 

\ 

.iar' os 

3 G H M S 0 1 1 & 1 » 
Roa do Cos* Kro'í,ll-S.Pia!3 

HcMmidi * Trotr -Santo rwi ie & 
** t pio, n, 3» 

.... ,i. A 

Ê f f m 


